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A HISTÕRIA NA SUA ORIGEM

Antoine Pierre Jean Gailhac nasceu em Béziers, na 
rua Puits de la Courte a 13 de Novembro de 1802,às seis 
horas.

Um dos seus sobrinhos, Me. Victor Vidal, falecido 
em Setembro de 1952, forneceu-nos elementos sobre a ca 
sa natal do Pe. Gailhac que também lhe serviu de berço.

Ao fundo da rua, tres edifícios. Um à esquerda,en 
costado a igreja de St. Aphrodise, perpendicular aos ou 
tros dois, servia de estrebaria. 0 segundo e o terceiro 
estão no mesmo plano. 0 segundo e a casa onde nasceu o 
Pe. Gailhac,composto por um rés-do-chao e dois andares. 
0 terceiro, apresentando vestígios de uma antiga capela, 
funcionava como alpendre.

Estas construções foram herdadas pelo pai do nosso 
Fundador.0 avo,François Ignace tinha-as comprado ã cida 
de de Beziers e a Louis Lapeyre como o testemunham dois 
processos verbais de adjudicaçao levantados pelo Directo 
rio do Distrito de Beziers, a 9 e a 10 de Fevereiro de 
1792.

No rés-do-chao da casa natal do Pe. Gailhac ficava 
a esquerda, a cozinha; ã direita, a porta da sala de jan 
tar,hoje (1952) tapada. No primeiro andar, ã direita, o 
quarto dos pais de Me. Victor Vidal, quarto onde ele pro 
prio nasceu e onde, provavelmente,nasceu Antoine Pierre 
Jean Gailhac. Ainda no primeiro andar, a divisão do meio 
era ocupada por uma empregada, o da esquerda era o quar 
to dos filhos. No segundo andar, por cima do quarto dos 
pais, o gabinete de trabalho do Pe. Gailhac, com uma ja 
nela para a frente da casa, atrás,um recanto que servia 
de quarto de dormir.

Nos termos de um acto de doaçao-partilha,feita por 
Me. Donnadieu, notário em Beziers,em 14 de Fevereiro de 
1846,o Pe. Gailhac reservou para si, a partir desse dia, 
mas somente até à morte dos pais, este segundo andar da 
casa paterna. Além disso, conservou ainda o usofruto de 
toda a casa apenas durante um ano, apos o falecimento do 
último dos seus progenitores.

Estes três edifícios já nao pertencem ã comunidade 
do Sagrado Coraçao de Maria (1970).



ANTOINE GAILHAC,PAI DO PADRE GAILHAC

O pai de Antoine Pierre Jean Gailhac chamava-se 
Antoine Joseph e nasceu a 14 de Dezmbro de 1775.Era fi 
lho legítimo de François Ignace e de Marie Rouch.Foi 
baptizado a 17 de Dezembro de 1775 na igreja de St.Felix. 
(0 mercado actual 1972 ocupa,desde há muito tempo, o lo 
cal onde existia esta igreja).Morreu a 12 de Janeiro de 
1866, com noventa e um anos de idade.

JEANNE CROUZILHAC, MÃE DO PADRE GAILHAC

A mae do nosso Fundador,Jeanne Elisabeth Crouzilhac, 
era filha de Jean Crouzilhac e de Marie-Anne Guy.Nasceu 
a 20 de Maio de 1778 e foi baptizada na igreja de St. 
Felix em 24 de Maio de 1778. Morreu a 25 de Novembro de 
1863 com oitenta e cinco anos.

.CASAMENTO DOS PAIS DE JEAN GAILHAC

0 casamento de Antoine Joseph Gailhac, com vinte e 
dois anos e de Jeanne Elisabeth Crouzilhac,com vinte,foi 
registado na Conservatória do Registo Civil de Beziers no 
dia 19 de Fevereiro de 1789.As consequências da revolu­
ção de 1789 retardarm a cerimonia religiosa até 29 de 
Dezembro de 1823, por falta de sacerdotes.

PADRE GAILHAC E SEUS IRMÃOS

Jean Gailhac,segundo filho de Antoine Joseph Gailhac 
e de Jeanne Crouzilhac foi precedido por uma irma e se­
guido por três irmãos e duas irmas.

1 - Marie-Anne Jeanne Elisabeth
nascida a 6/12/1799
casada a 25/11/1822 com Joseph Lapeyre 
falecida a 9/4/1888, com oitenta e nove anos.
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2 - Antoine Pierre Jean

3 - François Ignace Victor 
nascido a 17/9/1859 —£> l$05 
casado a 26/6/1843 com Esprite Rose Adêle Salêles 
falecido a 18/5/1874, com sesenta e oito anos.

4 - Pierre Antoine
nascido a 19/1/1809
falecido a 20/5/1811, com dezasseis meses

5 - Elisabeth Marie Anne 
nascida a 9/11/ 1881 
casada a 23/1/1832,com Jean Pierre Adrien Lognos 
falecida a 17/10/1898, com oitenta e sete anos.

6 - Anne Louise
nascida a 25/10/1814
casada al25/6/1841, com François Granié 
falecida a 9/3/1891, com setente e sete anos.

Nasceu uma criança deste casal chamada 
Francille,que veio a ser mais tarde a 
Madre St. Eugêne RSCM.

7 - Pierre Antoine
nascido a 6/2/1819
falecido a 3/4/1825, com seis anos.

BAPTISMO

Antoine Pierre Jean Gailhac foi baptizado a 14 de 
Novembro de 1802,na ignja de St. Aphrodise. Nao se sa­
be se o baptismo foi administrado pelo Pe. Martin ou 
pelo senhor Vernet,que fazia serviço na igreja e que as 
sinou a acta. Na acta do baptismo lê-se Jean Pierre An­
toine .
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IGREJA DE ST.APHRODISE

A igreja de St. Aphrodise, paróquia do nosso Fun 
dador, é considerada pelos "Biterrois" (habitantes de 
Beziers,do latim "Biterro" antigo nome de Beziers),co 
mo berço da sua fe.

Em 356 realizou-se o Concílio de Beziers tendo por 
fim o triunfo do areanismo.Os Bispos reuniram-se em St. 
Aphrodise. St. Hilaire lutou corajosamente,em nome dos 
Bispos fieis,mas em vao, para fazer triunfar a verdade 
católica. No sec. VIII, a igreja de St. Aphrodise per 
deu o seu título episcopal em proveito de St. Nazaire. 
Durante a revolução de 1789, em 1793, converteu-se em 
Monumento Nacional.Foi reaberta ao culto em 26 de Abril 
de 1801 e benzida por Mr. Joseph Barbier»beneficiado da 
Catedral. A 8 de Setembro de 1801, foi administrado o 
primeiro baptismo a Antoine Adrien Rodes. Houve outros 
baptismos,entre eles o de Jean Pierre Antoine Gailhac, 
inscrito em 1649 lugar.

AMBIENTE FAMILIAR

0 Pe. Maymard disse-nos que Jean Gailhac era oriun 
do de "uma família das mais antigas e opulentas de Be 
ziers". Os seus avós, possuidores de casas e de propri 
edades agrícolas, em Beziers, venderam-nas para educar 
os filhos. A revolução de 1789 e consequentemente a des 
valorizaçao do papel-moeda arruinou-os. A acta de casa 
mento dos pais de Jean Gailhac diz que seu pai era car 
roceiro. A presença do vasto alpendre ao lado da casa 
paterna poderia ser prova disso.

Como quer que seja, Antoine Joseph Gailhac devia 
ser um homem recto,porque todos os filhos o honraram com 
a sua conduta.A mae de Jean Gailhac era uma mulher de fé. 
Ouvia-se-lhe muitas vezes dizer:"Como Deus quiser o que 
Ele quiser e enquanto Ele quiser." Mais tarde,Pe.Gailhac 
escreverá, lembrando-se provavelmente do seu lar, "nesse 
tempo fazia-se em família a oração da manha e da noite. 
Nas conversas havia sempre lugar para algumas palavras 
reveladoras de uma fe viva."

A caridade da mae de Jean Gailhac era fruto desta 
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fe. Devemos acrescentar que era uma mulher inteligente, 
cheia de vida e actividade.

INFÂNCIA DE JEAN GAILHAC

Encontravam-se em Jean Gailhac muitos traços do ca 
racter de sua mae, que ele amava com ternura.

Aos sete anos,jã ele gostava de ajudar à missa, e 
às cinco horas da manha!.. Que força de vontade a desta 
criança! Pouco inclinado a jogos barulhentos,deliciava- 
se a imitar as cerimonias religiosas. Habilidoso como 
era, com papeis coloridos confeccionou paramentos sacer­
dotais, e servindo-se duma pequena mesa como altar, rode^ 
ado de crianças da sua idade, o celebrante em potência,o 
futuro pregador oficiava com uma seriedade que se impunha 
ã sua assistência.

Entre os ouvintes do pequeno oficiante encontrava-se 
Eugene Cure, originário de Autignac, que viria a ser com 
Jean, aluno do Colégio Henri IV. Pensionista numa casa vi 
zinha da família dos Gailhac contraiu profunda amizade com 
o seu companheiro. Amizade indefectível. Amizade que mais 
tarde também partilhou a senhora Cure-Pélissier.Amizade 
traduzida em donativos magníficos que vieram ajudar as c> 
bras do Pe. Gailhac, especialmente a construção da cape^ 
la da Casa Mae em 1847.

Se via um pobre, enchia-se de pena e seria capaz de 
se despojar de tudo para o socorrer. Um dia, com oito ou 
nove anos, vendo uma criança descalça tirou os sapatos e 
deu-lhos. Uma outra vez, em casa, na ausência da mae, f<J 
ram umas boas calças de veludo preto que substituiram os 
andrajos dum pobre rapaz. A complacência com que a mae 
olhou para o gesto generoso do filho nao terá excluído 
uma certa preocupação com o desfalque do guarda-roupa fa 
miliar.

Quando Pio VII regressou aos seus Estados, em 3 de 
Fevereiro de 1814, abençoou a multidão, onde se encontrai 
va um grupo de jovens, entre eles Jean Gailhac, acompanha_ 
do pelo Pe. René Recollet. Esta benção marcou-o profunda 
mente. A prova disso é o seu amor para com o sucessor de 
S. Pedro, amor este tao transparente na sua vida que, por 



ocasiao do processo apostóloco, o juri dos cinco eclesi 
ãsticos que examinava o processo,impressionado por este 
facto, mandou incluir, por unanimidade, na prece pela be 
tificaçao o seguinte: "pela dedicaçao tao forte que mos 
trou pela Santa Sé." (Declaraçao da Ir. St.Maurice Privat 
presente na qualidade de testemunha ã dita sessão do pro 
cesso).

PADRE MARTIN

A primeira educadora de Jean foi sua mãe. 0 pároco 
de St. Aphrodise também exerceu nele uma acçao providen 
ciai.

0 Pe. Martin nasceu em 1749. Foi pároco de St. Aphro 
dise de 1767 a 1789. Em Março de 1789 foi eleito deputado 
à Assembleia Constituite dos Estados Gerais pela Assem­
bleia Geral do Clero de Senescãlia de Beziers. Residiu 
em Paris e em Versailles até 1792.

Tendo-se oposto ao decreto sobre a Constituição Ci 
vil do Clero (12 de Julho de 1790).decreto que ele con 
siderava atentório aos direitos espirituais, foi pers£ 
guido pela polícia de Paris e de Beziers. Exilou-se em 
Roma de 1792 a 1800. Em 1801 voltou a Béziers, mas recu 
sou assinar a promessa de submissão ãs leis exigidas pe 
lo Consolado, de onde lhe veio a interdição de exercer 
abertamente o seu ministério. Depois do voto da Concor 
data de 28 de Março de 1802, voltou a ser oficialmente 
pároco de St. Aphrodise, e isto até ã sua morte,em 1824. 
A infância e a juventude de Gailhac decorreram portanto, 
sob a sua orientação espiritual.

Notemos que o Pe. MartJn em 1811, criou e mobilou, 
a sua custa, uma casa de educaçao gratuita para rapari 
gas pobres. Solicitou ã cidade um subsídio de 6.000 fran 
cos e uma renda de 1.200 francos para sustentar três re 
ligiosas de St. Maur. Nao esqueceu os rapazes que, em 
1820, confiou aos irmãos das Escolas Cristas. Estes, a 
briram uma segunda escola na paróquia deSTiago em 1895. 
Tinham fundado ainda um Refugio que foi encerrado em 
1891.

Era pois a este Pe. Martin, de caracter tao modera 
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tln, como ao Pe. René., aos Padres Granier, Mailhac e ou 
iros a quem o pequeno Jean Gailhac ouvia contar os peri 
gos por que tinham passado, e que tinham enfrentado du 
innte os anos da revolução por amor de Deus e da religi 
ao.

A.Fabregat, na sua brochura sobre o Pe. Martin, es 
ereve: "Apesar da diferença de idade (62 anos) Jean foi 
admitido na sua intimidade e dirigido por ele, ate â sua 
morte". Nos arquivos do SCM encontram-se duas cartas do 
nosso Fundador enviadas do Seminário Maior de Montpellier 
ao seu director espiritual, onde se pode ler: "Meu queri 
do pai em J.C. deixe que o trate por um nome que, expri 
me toda a feição santa que se pode ter por aquele de qiem 
se receberam favores temporais, sobretudo, graças para 
a vida eterna".

ESTUDOS

Voltemos a Jean criança e aos seus estudos. Foi pr_i 
meiramente o Pe. Rene, franciscano, que o recebeu no gru 
po de que estava encarregado, passando depois para o C£ 
legio de Henri IV, em Béziers.

Dar-se-a melhor conta da formação literária, moral 
e religiosa recebida por Jean ,se se esboçar a vida deste 
Colégio durante a primeira metade séc. XIX. As suas ori 
gens remontam a Henri IV, em 1594. Eis algumas notas pre 
cisas sobre os dois períodos que se seguiram a Revolução 
de 1789: o período intermediário de 1794 - 1808 e o perí^ 
do universitário de 1808 - 1868.

A Lei de 11 do Floreai, isto é 19 de Maio de 1820, 
estipula que podem existir tres espécies de estabeleci­
mentos públicos:
- escolas primárias, fundadas pelas Comunas 
- escolas secundárias, fundadas também pelas Comunas 
- liceus, escolas especiais mantidas pelo Estado.

A cidade de Béziers foi primeiramente privada de t£ 
do e qualquer centro de instrução; por isso, os Presiden 
tes das Câmara e Adjuntos considerando:
- que Béziers e os seus arredores contam 100.000 habitan 
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- que a promessa da fundaçao das escolas secundárias, pa 
recia afastada

- que a proximidade do mar e do canal dos dois mares reque 
rem uma disciplina de Matemáticas,

pedem ao primeiro Cônsul uma escola secundária.
Um decreto Consular de Abril de 1803 autoriza a Co 

muna de Béziers a estabelecer uma escola secundária no e- 
difício do antigo Colégio, ocupado dum lado pelo Comando 
da Polícia e do outro por um professor primário chamado 
Bonniol

A portaria de 30 de Novembro obrigou a Comuna a re 
parar o edifício, a cuidar da sua conservação e a provi­
denciar no que se referia ãs primeiras despesas do esta­
belecimento .

A abertura da escola secundária municipal teve lu 
gar a 7 de Outubro de 1805 com uma missa ao Espírito San 
to, na capela do Colégio.

Durante o período universitário (1808-1809) o gabi_ 
nete de administraçao do colégio de Béziers pede aM.Fcnta 
nes, Grão Mestre de Educaçao e da Instrução Pública, que 
conceda ao Colégio um lugar de distinção entre os colé­
gios do Império e eleve o seu ensino ao nível dos liceus 
de terceira classe.

Uma portaria de 2 de Janeiro de 1811 aprovou defi 
nitivamente o Colégio. Nesta altura o abade Eustache, an 
tigo monge beneditino, era director, cargo que exerceu 
desde 1 de Fevereiro de 1810 a 2 de Dezembro de 1823.Acres 
centemos que em 1816 o ensino da filisofia,foi ministrado 
com o das matemáticas.

Jean Gailhac pode pois benificiar duma solida forma 
çao intelectual e moral sob a direcção de M. Eustache. Os 
seus outros professores louvaram sempre a "sua obediência 
e aplicaçao ao estudo".

Na véspera de deixar o Colégio, foi dizer adeus ao 
director, exprimir-lhe o seu reconhecimento e pedir-lhe 
uma palavra de recomendação para o superior do Seminário 
Maior..M. Eustache abraçou-o e disse-lhe: "Meu amigo, nós 
estivemos sempre contentes consigo, mas este ano muito 
particularmente." E deu-lhe o testemunho que Jean Gailhac 
pedia.
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I STADIA EM TOULOUSE

Voltemos atras, as coisas nao se solucionaram tao 
I nriImente.

Um tio de Jean, farmacêutico emToulouse, admirado 
min a inteligênciae serenidade de Jean Gailhac, propôs aos 
Ga i Lhac tomar a seu cuidado o futuro do filho mais velho , 

I <’gando-lhe mais tarde a sua farmácia. Jean foi como tio 
a esforçou-se por se adaptar à sua nova vida. Foi emvao. 
Gailhac precisava duma atmosfera deoração e estudo para 
ne realizar. Depois de seis meses de luta, escreveu aos 
pais. A mae veio a Toulouse e levou-o consigo.

DISCERNIMENTO VOCACIONAL

Era necessário,portanto, decidir-se por um estado de 
vida. Tudo o atraía para o sacerdócio. 0 Pe. Martin,ten 
do em conta a inteligência, a força de vontade, o espi­
rito de oraçao e o zelo manifesto do seu paroquiano, nao 
duvidava da sua vocaçao. Mas Jean ficava indeciso:"- Pa­
dre, estou angustiado com um problema que nao sei resol­
ver. Que devo fazer?" "- Tu deves ser padre, e essa a 
tua vocaçao." A ideia que ele tinha do sacerdócio era tao 
elevada, a santidade requerida para esse estado tao emi­
nente, os poderes recebidos tao tremendos que, a exenplo 
de muitos santos, ele recuava. "- Eu nao posso ser pa­
dre". Então intensificava o fervor, a oraçao, as esmolas, 
os sacrifícios para que Deus tivesse piedade dele.

E foi atendido. A decisão veio finalmente. "Far-me- 
-ei padre, mas sera para ser um bom, um santo sacerdote". 
Mais tarde, com setenta e um anos, escreverá: "Queridas 
filhas, sinto necessidade de expandir o meu coraçao no 
vosso. Gostaria de reanimar ou fazer nascer nas vossas 
almas tudo o que Jesus pôs na minha. Vós o sabeis, Deus 
criou-me para Ele. Ele quer que eu viva só do seu amor e 
para a sua glória. Desde a minha mais tenra infancia, 
encheu-me do seu fogo sagrado e o meu coraçao nunca quis 
viver sem o seu amor. Senti sempre em mim o dever e 
a necessidade de 0 fazer amar. Muito jovem ainda fui 
chamado ao sacerdócio. A santidade necessária a uma 
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vocação tao divina apavorava-me. Resisti, nao consenti 
em ser padre senão com a condição de sÓ viver para o pró 
ximo... Desde a minha infância, Deus fez nascer em mim 
um grande amor pelos outros: e este o princípio das obras 
que Ele me fez empreender, porque sempre fiz só aquilo 
que Ele mostrou que queria de mim."

0 SEMINÁRIO MAIOR

Depois da Revolução de 1789, a 8 de Abril de 1802, 
uma lei reconheceu aos Bispos o direito de abrir seminã 
rios com a autorizaçao do Governo.

Mons. Luis Rollet primeiro Bispo de Montpellier 
(1802-1806) depois da Revolução obtem do Governo Imperi 
al o local do Convento dos Franciscanos (em 1967, este 
local tornou-se a sede dos Arquivos Departamentais de 
Herault) para aí estabelecer o Seminário.

d 0 seu sucessor, Mons. Marie Nicolas Fournier (1806- 
-1836), antigo sulpiciano, aumentou c aperfeiçoou o se­
minário. A Direcção foi confiada aos Padres da Diocese 
desde 1807 a 1844. 0 Seminário Menor esteve unido, em 
princípio, ao Seminário Maior. No tempo de Mons. Thibault 
(1835-1861), a Direcção do Seminário Maior foi confiada 
aos lazaristas ate 1890. Quanto ao ensino ministrado (Vo 
gourel - Histoire de la Vie et des Ot-uvres du P. Soulas - 
-1904, p. 17) "0 Seminário Maior era nesta época (1830), 
pela profundidade dos estudos, a reputaçao e a autorida­
de dos mestres, um dos melhores seminários do sul do país. 
Mons. Fournier era, pelo seu carácter, piedade e grande 
saber, um dos homens mais considerados na Igreja de Fran­
ça." De 1825 a 1835, (a estadia do Pe. Gailhac vai de 
1818 a 1828) o Seminário de Montpellier formou numerosas 
personalidades: Mons. Ginoulhac, Bispo de Grenoble, Mons. 
Paulinier, Bispo de Besançon, Mons. Ramadie, o Pe. Alzon.

Mons. Bastet, nascido em 1759, foi director do Se­
minário Maior durante os anos de estudo do Pe. Gailhac. 
Era um homem simples, de grande virtude e talentoeTinha 
confessado a sua fe durante a Revolução. 0 nosso Funda­
dor corresponder-se-á com ele depois da sua saída do Se­
minário, correspondência que reflecte a veneraçao do Pe.
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Gailhac pelo seu Director e a afeiçao paternal deste úl- 
I i mo.

PADRE CATLHAC - SUA VLDA INTERIOR

0 Pe. Gailhac passara dez anos no Seminário Maior 
(1818-1828). Destes anos ficaram-nos três cadernos de me 
ditaçoes feitas por escrito. Um de 1823, dois de 1824 e 
ainda dois pequenos cadernos de resoluções, um deles, in 
Iitulado: "Resoluções do retiro do subdiaconado."

Conhecemos o nosso Fundador pelas suas conferencias, 
as suas numerosas cartas, pequenos tratados que nos dei­
xou, todos redigidos depois dos setenta anos. È com vene 
raçao comovida que, ao ler os seus escritos de seminaris 
ta e de jovem sacerdote se entra, senão nos princípios, 
pelo menos num período decisivo da sua vida espiritual.

Sao meditações diárias feitas por escrito, resoluções 
para todos os dias: "Õ minha alma, procura orientar todo 
o teu dia afim de que seja agradável a Deus: 
19 - de manha, ao acordar, que o teu primeiro pensamento 

seja um acto de amor e de entrega de ti mesmo.
29 - que as tuas primeiras palavras sejam os nomes de Ma 

ria, de quem imploras as graças, e de Jesus em cujos 
braços te lanças."

Toma resoluções para todas as semanas, todos os anos: 
"habitualmente, dedicar ao estudo todos os momentos li­
vres. Ler a Sagrada Escritura todos os dias, durante uma 
hora. Nao passar nenhum dia sem estudar duas horas de Te£ 
logia. Passar as ferias, sempre que possível, numa paro­
quia a evangelizar os pobres, mas fazê-lo de uma maneira 
santa e util e nao para satisfazer a vaidade e o amor pró 
prio." No caderno de "Resoluções do retiro do subdiacona­
do" lê-se: "para fundamento de toda a minha conduta, só 
quero ter em vista a gloria de Deus e o Seu amor.É para 
este fim tao atraente que eu quero tender com todas as mi. 
nhas forças... Sim, meu Deus, aqui prostrado a vossos pes, 
apoiado na vossa poderosa protecção, faço o proposito de 
ter sem cessar, senão na boca, ao menos no coraçao e na 
intenção, as palavras da devisa de Santo Inácio: "Omnia..." 
e também "tibi soli honor virtus et gloria mihi autem de­
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decus et confusio." Para isso eu tomo a resolução de etc.. . 
E continua: "quando eu cometer qualquer falta por ina­
dvertência, humilhar-me-ei logo diante de Deus ,pedindo- 
-Ihe perdão. Segundo o conselho do meu director, so me 
confessarei de quinze em quinze dias. Todos os meses fa 
rei um retiro espiritual."

Estas notas permitem-nos conhecer um pouco mais o 
Pe. Gailhac.Nao ficaremos admirados do conceito em que 
o tinham os seus condiscípulos. Notemos, em primeiro lu 
gar que, quinze dias antes de entrar no Seminário, não 
tendo ainda dezasseis anos, quis vestir a batina e que 
os irmãos deixassem de o tratar por tu, o que ele mesmo 
observou

0 QUE SE PENSA DELE

A sua piedade era verdadeiramente exemplar. 0 reco­
lhimento, a vigilância sobre os sentidos e sobre a sua 
alma pareciam exercer-se sem descanso. Uma grande obser 
vância para não faltar a qualquer ponto da regra. Os seus 
Superiores nunca tiveram de o repreender. Gailhac era o 
que se chama a regra viva do Seminário. Levava por vezes 
o espírito da regra atê ao escrupulo. Falava muito pouco 
e parecia estar continuamente mergulhado em meditaçao, 
testemunha um dos seus condiscípulos. 0 Pe. Maymard diz- 
-nos que um dos seus professores admirando a sua regula­
ridade, a sua união com Deus, lhe aplicou o salmo "Bea- 
tus vir..."

Outro testemunho fala da intervenção da mae de Jean 
Gailhac junto do Superior do Seminário para fazermoderar 
as penitências aflitivas de seu filho: dormir no chao, ex­
periência de resistência ao frio nas noites de inverno.

Os seus condiscípulos referem-se a: inteligência pron 
ta e juízo recto, aliados a uma timidez, humildade, bonda 
de que atraíam a afeiçao de todos, professores e alunos.

Com vinte e dois anos, no fim do curso de teologia, 
sendo subdiacono, foi nomeado professor de filosofia, ma­
téria difícil de ser ministrada por um principiante a jo­
vens seminaristas prontos a contestar. Jean Gailhac, sem 
resolver as objecçoes, indicava os princípios para encon­

12



trar a resposta e o aluno era obrigado a trabalhar. Se 
nao o conseguia, na liçao seguinte, o professor ajudava-o.

ORDENAÇÃO

Na ordenaçao de 23 de Setembro de 1826, Gailhac, foi 
ordenado padre por Mons. Fournier, no Castelo d'Eau, casa 
de campo dos Bispos de Montpellier.

ACTIVIDADES

Uma vez sacerdote, o Pe. Gailhac foi encarregado da 
Teologia Dogmática no Seminário Maior. 0 Governo exigia 
então dos professores dos Seminários Maiores o juramento 
de ensinar os quatro artigos da Declaraçao de 1682, resu 
mo da doutrina Galicana:

- 0 rei, independente do Papa, em política
- As antigas regras eclesiásticas devem ser mantidas
- A Igreja infalível, mas nao o Papa.
"Eu nunca assinarei, diz o Pe. Gailhac, o que a mi­

nha consciência reprova. Estes quatro Artigos sao demasia 
do contrários aos direitos do Soberano Pontífice e da Igre 
ja". Uma tal atitude estava em contradição com o galicanis 
mo de Mons. Fournier, donde se depreende uma grande coragem 
do Pe. Gailhac. Ela é também reveladora da influencia exe_r 
cida sobre o nosso Fundador, pelo Pe. Martin. Sempre pre­
valecera nele a profunda dedicaçao ao Santo Padre e ã Igre 
ja. Dedicaçao que em nossos dias parece normal, mas nao o 
era em geral em França, no primeiro quarto do sec.XIX. Pa­
rece que, por volta de 1826-27, o Ministro do Interior nao 
exigia formalmente esta assinatura.

Por outro lado, ás suas aulas de Teologia Dogmática 
iuntavam-se conferências cheias de força e piedade. Aboca 
falava da abundância do coraçao.

Com autorizaçao do seu director, consagra uma parte 
ilos seus momentos livres ás obras de caridade: suavizar 
os infelizes, visitar os doentes, os presos. Com um pas­
so rápido dirigia-se para a prisão e, num instante, uvas 
secas, açúcar e tabaco eram distribuídos aos presos pelo 
"petit abbé" apelido que lhe davam, ao mesmo tempo que os 
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encorajava e confortava.
0 temperamento do Pe. Gailhac tê-lo-ia feito so­

frer se tivesse de interromper a sua actividade.
É bom mencionar que o Pe. Gailhac sonhou algum tem 

po com as missões longíncuas. Com efeito, tendo sido con 
discípulo do abade Dalmond, que partiu para Madagáscar 
com o abade Solanges, correspondeu-se com ele, em 1830, 
procurando a vontade de Deus. Nao partiu. Sabemos que 
nesta data a capelania do hospital o tinha atraído. Mas 
partiram as suas futuras filhas, herdeiras do seu zelo 
ardente pela salvaçao das almas, que hoje espalhadas pe­
lo mundo, trabalham pela expansao do Reino de Deus.

MONSENHOR FOURNIER

A partir das férias grandes de 1828, o Pe. Gailhac 
deixou o seminário para se fixar em Béziers. Antes de 
entrar em mais detalhes sobre esta decisão, é interes­
sante e mesmo necessário, para'êsclarecer os aconteci­
mentos, fazer um esboço rápido da figura dos primeiros 
Bispos que ocuparam durante a vida do Pe. Gailhac, a Se 
de Montpellier: Mons. Fournier e Mons. Thibault.

Mons. Fournier nasceu a 27 de Dezembro de 1750 em 
Gex (Alta Saboia). Entrou na Companhia de S. Sulprcio, 
cujo superior, Mr. Emery, era seu primo. Professor de 
filosofia no Seminário Maior de Orleans, nao tendo pres­
tado juramento à Constituição Civil do Clero, teve de. 
se esconder. Em 1800, Mr. Emery autorizou-o a deixar a 
Companhia de S. Sulpício para se dedicar inteiramente à 
pregaçao, ministério para o qual era extremamente dota­
do. Apanhado pela polícia depois dum sermão no qual ti­
nha feito alusões políticas, levaram-no para uma casa 
de saude como louco. 0 Cardeal Fesch, a pedido de Mr. 
Emery obteve a sua libertação. Mais tarde, Napoleao, 
por uma estranha mudança, nomeou-o seu capelao, depois 
designou-o como sucessor de Mons. Rollet, para a Se de 
Montpellier. Durante os vinte oito anos do seu episcopa 
do (1806-1834) este Bispo, de carácter forte aliado a 
uma grande bondade, reorganizou inteiramente a sua Dio­
cese.
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MONSENHOR THIBAULT

Mons. Thibault nasceu a 24 de Fevereiro de 1796 
(•ui Baynes (Seine-Oise). Era sulpiciano. Ordenado sacer 
dote em 26 de Fevereiro de 1820, sagrado Bispo de Mont 
pellier em 23 de Agosto de 1835, nos Lazaristas, Mons. 
d* Quelen, fez a sua entrada na diocese de Montpellier 
cm 15 de Setembro de 1835.

Mons. Thibault era um homem autoritário e de cará 
cter forte. Era fiel ao seu dever, aos seus padres e 
aos seus amigos. No entanto, uma certa impulsividade, 
levava-o, por vezes, a tomar decisões sem suficiente 
ponderação. Mas sabia reconhecer os seus erros e repa­
ra-los. É necessário notar estes traços de carácter pa 
ia compreender a sequencia dos acontecimentos.

CAPELÃO DO HOSPITAL (HOTEL-DIEU)

0 Pe. Assier, capelao do Hospital pede a sua de­
missão. 0 Pe. Gailhac, que intimamente se sente atraí­
do para os mais pobres e os mais abandonados vê nisto 
uma indicaçao providencial. Professor e director espi­
ritual no Seminário,embora desempenhando com exito es 
tes ministérios, solicita inesperadamente, segundo pa 
rcce, a capelania do hospital de Beziers, o lugar mais 
obscuro, mais ínfimo e o menos remunerado.

Os seus superiores e mesmo o Bispo tentaram dissu 
adi-lo. "Meu amigo"disse-lhe o Vigário Geral Lunaret,"pcr 
qtie insiste em ir para o hospital? Nao é caminho para 
parte nenhuma." - " É caminho para o Céu", responde o 
Pe. Gailhac." -" Que quer ir fazer para lã?"-"Ganhar o 
Céu, Monsenhor," foi a sua resposta.

Mons. Fournier acabou por compreender a renuncia, 
humildade, amor de Deus e zelo pela salvaçao das almas 
deste jovem padre.

A folha de nomeaçao do Pe. Gailhac para este lu 
gar tem a data de 12 de Setembro de 1828 (ASCM). Nos 
mesmos ASCM, encontra-se uma folha de poderes para a 
pregaçao e confissões na igreja de St. Aphrodise.



DIFICULDADES NO HOSPITAL

Neste novo campo de apostolado as dificuldades 
não faltaram. Qual era o numero de doentes em 1828? 
Nao se sabe ao certo,mas em 1844, segundo uma estatís 
tica, podem-se avaliar as entradas em perto de 1500, 
com um pouco mais de 1300 saídas e 429 óbitos. Quanto 
aos militares, um pouco mais de 600 entradas para 34 
óbitos.Em 1 de Janeiro de 1845, cinco incuráveis f£ 
ram para lã definitivamente. As Irmas Hospitaleiras 
eram 22, o pessoal leigo 12. Nao se sabe se as religi 
osas eram todas da mesma Congregação. Embora reconhe 
cendo a sua virtude,caridade e dedicaçao,o Pe.Gailhac 
notava também uma grande falta de união e bastantes 
abusos. Mons. Fournier, posto ao corrente, autorizou- 
-o a levar as religiosas a uma maior regularidade,no 
meando-o confessor. Mas isto era apenas juntar mais 
um aos jã existentes. Por isso o Pe Gailhac recusou. 
A situaçao agravou-se a ionto qye Mops.. Thibault, 
através de um decreto de T de SêTteftíbro de 1850 despe 
de as Irmas Agostinhas. As Filhas da Caridade de S. 
Vicente de Paulo vieram substitui-las.

CONFESSOR DAS IRMAS DE St. MAUR "DAMES NOIRES"

Abramos aqui um parêntesis notando que em 1832 o 
Pe. Gailhac confessava as Irmas de St. Maur ou "Dames 
noires" uma vez que o Vigário Geral - Lunaret, em 18 
de Abril de 1832 lhe tinha escrito: "os poderes que o 
senhor Bispo lhe concedeu nomeando-o confessor das 
"Dames Noires" nao necessitam de ser renovados cada 
ano". De facto, fora a própria superiora, "pessoa ex­
cessivamente prudente e grave" (Pe. Maymard) que ti­
nha pedido ao Bispo o Pe. Gailhac, como confessor. 
Deus preparava o terreno, como se vera mais tarde.

MINISTËRIO NO HOSPITAL

Regressemos ao Hospital. Durante vinte e um anos, 
dos vinte e seis, aos quarenta e sete, na força da vi 
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da, o Pe. Gailhac gasta-se, dedica-se e abraça uma vi 
da de obscuridade, de abnegaçao e sacrifício. Esta ã 
cabeceira dos doentes para os consolar, dos moribundos, 
para lhes infundir confiança. Sem esmorecimento tudo 
faz, pela salvaçao das almas. Quis aliviar todas as mi 
sérias, isto sem qualquer exagero. Em 1832, uma epede 
mia de cólera enche de doentes o hospital. 0 Pe.Gailhac 
multiplicou-se. Viam-no por toda a parte, confessando 
um, dando a extrema unção a outro, de dia e de noite e 
se se permitia algumas horas de repouso, era muitas ve 
zes um sono interrompido pela chamada de um moribundo a 
qual acorria imediatamente. Nada lhe repugnava: nem a 
atmosfera empestada, nem os gritos dos doentes em con 
vulsoes, nem a recusa obstinada do seu ministério, até 
mesmo as blasfémias. Sozinho com as religiosas e os m£ 
dicos permanecia no seu posto.

Já em 1828, o Vigário Geral Bastet recomendava ao 
Pe. Gailhac mais moderaçao no seu zelo. Trabalho perdei 
do. Terminada a epidemia teve uma pleuresia grave. 0 re 
médio então utilizado, era a aplicação de sanguessugas, 
mas este tratamento enfraquecia-o de dia para dia. Per 
deram-se todas as esperanças. Apesar disso, o médico pas 
sou-lhe uma receita em que prescrevia um longo e rigoro 
so tratamento. 0 Pe. Gailhac pediu a sua mae que o quei 
masse e levantou-se. No dia seguinte, retomou o traba 
lho. " Foi a sua energia que o salvou" disseram os me 
dicos. Uma vez salvo, ficou, porém, muito magro, curva 
do tossindo muito. No entanto recuperou as forças como 
o futuro o provou.

OUTRAS ACTIVIDADES

Fora das horas do hospital, ocupava o tempo com a 
celebração da Eucaristia, a oraçao, o breviário e o e£ 
tudo dos padres da Igreja, o dogma, como sabemos. Pelos 
horários minuciosas redigidos por ele,passava longas ho 
ras no confessionário, dirigindo nao somente as pessoas 
da cidade, mas também as das aldeias, próximas, desejo 
sas do progresso espiritual e atraídas pela firmeza da 
sua orientação. Uma carta do Vigário Geral Lunaret, díi 
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tada de 16 de Agosto de 1832, confirma o facto, utilizava 
dois confessionários: um no hospital e o outro em St. 
Aphrodise. Tinha ainda o trabalho das pregações (licença 
ilimitada com a data de 29 de Março de 1831, concedida a 
seu pedido pelo bispado),sermões, noventas, adoraçoes,mês 
de Maria(dez mês de Maria e vinte e duas palestras sobre 
a Santissima Virgem, pelo menos), todos os assuntos lhe 
eram familiares.E ainda podemos acrescentar conferências 
para as Religiosas do Sagrado Coraçao de Maria,pequenos 
tratados (dois volumes), pregações às alunas, etc. Sao 
ainda de notar as visitas aos presos e o apostolado junto 
dos soldados. 0 Pe. Maymard diz-nos que eles eram o objecto 
das suas preferências, trabalhando por acabar com os due 
los.
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REFÜGIO

(1834-1851 aproximadamente)

Num boletim da Revista da Sociedade de Arqueologia 
de Beziers, pode ler-se um artigo sobre a historia do Re 
fúgio de Beziers, redigido em 1885, portanto durante a 
vida do Pe. Gailhac, que sem ser explicitamente nomeadcç 
está nele implicitamente incluido.

Este Refugio foi fundado em 1783 por Mons. des 
Arlis de Rousset na paróquia de St. Aphrodise."Em 1746, 
cinco religiosas ocupam-se das raparigas que aí se en 
contram." Em 1791, o Refugio deixa de existir, a casa 
e vendida em proveito da Naçao. 0 que ê muito curioso 
e interessante é a nota colocada ao lado deste artigo: 

"Esta obra de utilidade social, invenção da carida 
de crista, foi retomada nos nossos dias (o boletim 
e de 1885). Em 1834, um zeloso sacerdote ajudado 
por um piedoso doador, entendeu restabelece-la. Em 
1846, a casa do Refugio foi aumentada e dotada de 
uma linda capela. Por último a casa foi convertida 
em Orfanato. As raparigas do Refúgio foram transfe 
ridas para asilos de Montpellier, existentes para 
o efeito"
Nao hã duvida que o "zeloso sacerdote de 1834" e o 

nosso Fundador. "0 piedoso doador" é M. Cure e a "linda 
capela" e a capela da Casa Mae. Uma placa coniemorativa, 
nomeando o benfeitor, situa a benção da capela em 1-8 74-:

D.N.J.C.
Bono ovium pastori hanc aedificavit atque exornavit 

eccllesiam
E. Cure orphanarum beneficus - 1847

CAUSAS LONGÍNCUAS DA FUNDAÇÃO

DO REFÜGIO PELO PADRE GAILHAC

Chamou-se a atenção para a influência do Pe. Mar 
tin sobre o Pe. Gailhac, criança e jovem, mas esta ac 
çao providencial exercia-se no sentido das disposições 
íntimas de Jean Gailhac, cuja força de vontade e soli 
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dez de caracter eram jã visíveis ao seu director. M. A. 
Fabregat escreveu numa brochura sobre o Pe. Martin:"Es 
tas duas obras: Refúgio e Orfanato, fundadas em nossos 
dias pelo Pe. Gailhac, reflectem todo o pensamento do 
Pe. Martin". Ê bom também ler o que escrevia o nosso 
Fundador, em 7 de Março de 1881, ao Cardeal Hohenloche, 
nomeado protector do nosso Instituto: "Muito jovem ain 
da e mesmo antes de ser padre, Deus tinha-me inspirado 
o desejo de criar uma obra para salvar as raparigas tao 
expostas no mundo." Ainda jovem enviava-as para Montpel 
lier onde existiam Refúgios, pagando as despesas exigi 
das". Eram necessários quinze francos por mês ou cento 
e oitenta francos por ano. Com um ordenado de novecen 
tos francos, mais quinhentas missas, enviou primeiro 
uma, depois duas e em pouco tempo treze. É bom acres 
centar que nisto foi ajudado por muitos daqueles que 
orientava espiritualmente, testemunhas do seu zelo. Por 
outro lado a mae do Pe. Gailhac, vinha em seu socorro. 
Encontrava na casa paterna’cama e mesa,isto ate 1857. 
Quanto ao seu guarda roupa, batinas em particular, era 
ainda a mae quem estava atenta a estes pormenores esque 
eidos pelo filho em proveito da sua obra.

FUNDAÇÃO DO REFOGIO

Perante a impossibilidade de mandar para Montpel 
lier todas aquelas a quem a tal estadia no Refúgio p£ 
deria benificiar, ganhou vulto no Pe. Gailhac a ideia 
e a vontade de abrir um Refúgio em Béziers: Rezou, con 
sultou o seu confessor Mons. Tailhan, arcipreste de St. 
Nazaire e Mons. Bastet seu antigo superior no Seminário 
Maior. Todos concordaram. Faltava a autorização de Mons., 
Fournier. Numa entrevista, frente a frente, o Bispo aju 
izou da necessidade desta Instituição, aprovou-a e redi 
giu ele proprio o primeiro regulamento. Esta autorizaçao 
encontra-se numa carta do Vigário Geral Grasset, escrita 
em nome de Mons. Fournier e datada de 14 de Novembro de 
1834: "Eu fui encarregado pelo Senhor Bispo de lhe dizer 
que ele o autoriza a criar se possível, uma casa de Re 
fúgio em Béziers".
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Em 30 de Novembro de 1834 procedeu-se a benção e 
abertura do Refúgio. Clero, amigos, benfeitores à fren 
lr dos quais se encontrava o senhor e a senhora Cure, 
tu raparigas do Refugio e o Pe. Gailhac, reuniram-se no 
p.iteo do edifício . A capela, simples divisão interior, 
parece ter sido pequena.

Havia voluntárias prontas a dedicarem-se, o que
<■ confirmado por uma carta de 14 de Novembro de 1834: 
"Apresentará a sua Excelência Reverendíssima os nomes 
das senhoras que querem dedicar-se a esta obra e ele as 
nomeará como administradoras." A casa ficava pois, segun 
do a "intenção formal" do Bispo, "unicamente sob a dire£ 
çao da autoridade eclesiástica." Destas voluntárias de 
começo, dois nomes apenas nos chegaram: Rose Jeantet e 
Cecile Cambon.

Tudo parecia começar bem. A obra ia ser aprovada. 
Alguns padres, contudo, pensaram que era uma imprudên 
cia, uma temeridade, um perigo mesmo, por causa da ida 
de do Pe. Gailhac etc. Daí críticas acerbas. Ate a fa 
mília Gailhac nào compreendeu a princípio o seu zelo: 
"esta obra é a nossa vergonha e a mofa de toda a cida 
de de Beziers." A esta desaprovaçao foi ele particular 
mente sensível. Acrescentem-se a estes entraves os dos 
inimigos da religião,a animosidade daqueles a quem ti- 
riiam tirado o objecto da sua paixao,e isto atá chegar a 
vias de facto,como mais tarde dirá o Pe.Gailhac às suas 
religiosas: Oh', minhas filhas, minhas filhas, as obras 
de Deus incorrem sempre em contradição, mas pouco impor 
ta a maldade dos homens desde que o bem se faça.'

MONSENHOR THIBAULT

A Mons.Fournier,falecido a 20 de Dezembro de 1834, 
portanto algumas semanas depois da abertura do Refugio, 
sucedeu Mons. Thibault que tomou posse da Diocese a 15 
de Setembro de 1835. No dia 17 de Setembro escrevia ao 
Pe. Gailhac: "...o que sei do seu zelo, do seu amor pe 
las obras boas e santas consola-me e da-me a certeza,c£ 
mo a Mons.Fournier, de que será para mim um activo cola 
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borador. Conduza o melhor que puder a sua obra da Mada 
lena e conte com todo o meu empenho em o ajudar e tam 
bem com a minha afectuosa dedicação. Charles, Bispo de 
Montpellier." Que bálsamo fortificante deviam ter sido 
para ele estas linhas, eco da estima do Conselho Epis­
copal, uma vez que Mons. Thibault nao conhecia ainda 
pessoalmemte o Pe. Gailhac.

As calunias prosseguiram e Mons. Thibault, influen 
ciado por elas, manifestou ao Pe. Gailhac o desejo de 
substituir o pessoal leigo do Refúgio por religiosas. 
Numa carta, datada de 29 de Junho de 1840, do Vigário 
Geral Valade ao Pe. Gailhac, pode ler-se: "Fui ver o 
Bom Pastor. Voltei de lá triste ao pensar que esta obra 
que poderia consolidar-se e progredir virá a morrer, tal 

। vez por causa da sua desinteligência com o senhor Bispo, 
i É o que vai acontecer, se nao se entender com ele e nao 
■ agir sob a sua dependência. Deve decidir-se a admitir 

Irmas de un/brdem já existente ou a propor ao senhor Bis^ 
po Regras para religiosas que_.se destinem a Obras deste 
gênero. A Comunidade de St. Maur, vendo o embaraço do 
Pe. Gailhac, ofereceu-lhe religiosas da sua Congregação 

j para o Refúgio e para o Orfanato. Este último já tinha 
começado. Durante algum tempo, graças ao bom espírito 
das que partiram e das que vieram substitui-las, tudo 
correu bem. Mas aqueles que não queriam o Refúgio volta 
ram ã carga, insinuando a incompatibilidade de as reli­
giosas se ocuparem ao mesmo tempo de um Internato de 
"meninas bem" e de um Refúgio. As Irmas de St. Maur, em 
bora com muita pena, acharam por bem retirar-se. Foram 
substituídas, alguns dias antes de 2 de Junho de 1843 
(Diário de Bêziers, 22 de Junho de 1843), por seis reli 
giosas de St. Joseph de Lyon. »

Foi por volta de 1840 que se precisou, assim pare­
ce, no espírito do Pe. Gailhac, a ideia de fundar uma 
Comunidade religiosa. Por um lado, as pessoas leigas 
que tinham partido, nao lhe pareciam susceptíveis de 
constituir esta Comunidade: "...exige muita perfeição 
da parte das pessoas que devem dirigir a sua Obra. Eu 
nao sou o unico a pensar assim. Pessoas esclarecidas, 
respeitáveis e que o estimam pensam como eu..."(29 de
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Julho de 1840 - V.G. Valade). por outro lado, redigir 
regras adequadas nao era pequeno encargo e seria mesmo 
o momento providencial? Ele continuou a rezar. Mais tar 
de, em 1848, poderã escrever à Madre St. Jean: "Nao me 
enganei, é bem a filha que hã tantos anos (desde 1834) 
podia insistentemente a Deus".

Ver-se-á que as irmas de St. Joseph de Lyon fica­
ram até Fevereiro ou Março de 1849.

APROVAÇÃO DEFINITIVA DE MONSENHOR THIBAULT

Mons. Thibault chegou um dia ao Refúgio, inespera­
damente, para acabar com esta obra. Veio, ouviu em par­
ticular, raparigas e irmas, constatou a ordem, o bom es 
pírito, a caridade e a dedicaçao. 0 Bispo ia partir, 
quando o Pe. Gailhac chegou do hospital, a toda a pres­
sa, a tempo ainda de o ouvir dizer: "Padre, tem muitos 
inimigos, desta vez ficaram presos nas suas próprias ma 
lhas. Felicito-o pela sua casa. Vi tudo. Estou contente, 
'continue a sua Obra".

0 seu juízo, esclarecido pelos factos, modificou- 
-se. nunca mais mudara de atitude,como o futuro o prova 
ra.

Em 1846, Mons. Thibault nomeava o Pe. Gailhac cone 
go honorário da Se Catedral (Acta de nomeaçao Arquivos 
do SCM).

"Continue a sua Obra..." Continuou com efeito no 
trabalho, na oraçao e na observância de um regulamento 
adequado. 0 numero de raparigas aumentou. Uma vez que 
os recursos eram os mesmos, era necessário por em pra­
tica o provérbio: "ajuda-te e o Céu te ajudará". Deve­
mos destacar dois nomes, o de Cécile Cambon (em 1849, 
Irma St. Aphrodise) e Rose Jeantet (em 1849, Irma Mode£ 
te). A primeira só falava o saboroso dialeto do Langue- 
doc. Saiam a recolher esmolas em Beziers e nas aldeias. 
Partiam com um burro carregado de cestos vazios e regres 
savam com eles bem cheios. De volta, passavam uma parte 
das noites a amassar a farinha para o pao, a fazer abar 
rela, a pôr tudo em ordem para o dia seguinte. Por seu 
lado, as religiosas de St. Jo«eph ocupavam-se das rapa­



rigas do refúgio e das crianças. Aqui permaneceram até 
ao dia em que a casa Mae delas, tendo necessidade, as 
requesitou. Partiram depois da entrada da senhora Cure 
e das suas companheiras, quer dizer, entre 24 de Fe ve 
reiro de 1849 e 18 de Março do mesmo ano, data em que 
a senhora Cure tomou a direcção do Refugio (Courrier 
de Beziers de 18 de Março de 1849).
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vl 
ORFANATOS (183b)

O Orfanato das meninas começou de uma forma provi 
«Irncial. A primeira criança com tres anos foi quase pos 
i.1 nos braços do Pe. Gailhac, pois a mae nao queria que 
■ • I .i seguisse o seu mau exemplo. Criança predestinada,Mor 
um por volta dos dez anos, tendo feito a primeira co 
uiunhao aos nove, acontecimento raro na época.

Outras a seguiram. Foi assim que em breve se for. 
mou o Orfanato. Protegia a inocência das crianças e for 
in.iva cristas. Destas crianças ocuparam-se primeiro pes 
noas leigas e depois duas Comunidades religiosas, St. 
Maur e St Joseph.

A Madre St. Felix Maymard escreve nas sua notas pes 
Hoais: "Havia nesta época duas classes: a do Orfanato, 
no primeiro andar e a das maiores, ou raparigas do Refú 
gio em baixo, no rés-do-chao. Marie Maymard (Madre St. 
Félix) estava encarregada do Orfanato e Jeanne Fromet 
(Madre St. Cyprien) das maiores." Em 1857 havia "seten 
ta crianças que se acolheram dos seis aos dez anos e de 
quem nos ocupamos até à maioridade."

Depois de ter acabado o refúgio, fundou-se um se 
gundo Orfanato chamado Preservação. A Madre St. Félix 
escreve: "Pouco a pouco esta obra (Refugio) foi supri 
mida e substituída por um grupo de adolescentes que 
formaram um segundo Orfanato. Tudo isto se passou duran 
te o nosso postulantado e parte do noviciado". Portanto, 
entre 1849 e 1850.

Em 1857, a preservação contava cerca de sessenta 
alunas entre os doze e os dezoito anos. Mais tarde, es 
te segundo Orfanato foi dividido em dois: Preservação 
ou Classe Grande com as mais velhas, e a Providência ou 
Classe Pequena, com as mais novas. Nao é possível pre 
cisar a data desta divisão, mas ela existia de facto 
em 1884, segundo testemunho da Irma Adélaide Bousquet 
orfa, que veio a ser irma Oblata.

Voltemos ao Orfanato das jovens. 0 proprio Pe. 
Gailhac, as Irmas e mais tarde os Padres do Bom Pastor 
instruiram-nas sobre as verdades religiosas. Muitas djj 
Lis provaram pela sua conduta, em circunstâncias difi



D
ceis, a solidez da sua formaçao. Algumas quiseram consa 

grar-se a Deus no Sagrado Coraçao de Maria.,

BAYSSAN-LE-HAUT

Em 30 de Novembro de 1850 a Madre St. Jean Cure com 
prou a propriedade de Bayssan-le-Haut, casa de acolhimen 
to para um orfanato de rapazes. Eram recebidos aos seis 
anos e aí permaneciam até ã maioridade. Na altura da sai 
da recebiam um enxoval e duzentos ou trezentos francos.

0 Pe. Gibbal foi o primeiro a ocupar-se destas cnan 
ças assegurando-lhes a direcção espiritual e temporal. Gra 
ças ã sua afabilidade, caridade,’ espírito alegre e prespi 
cacia, os preguiçosos, obstinados ou teimosos corregiam- 
-se pouco a pouco. Depois do falecimento do Pe. Gibbal em 
1871, foram os PP. Durand,Martel, Guilbert e Maymard (es 
te ultimo de 1874-1886) que lhe sucederam. 0 Pe. Maymard 
foi em seguida o capelao do Orfanato das meninas durante 
trinta e seis anos, quer dizer até ã sua morte em 1912. 
Os Irmãos do Bom Pastor secundaram os Padres na educaçao 
das crinaças.

Num clima de vida crista , os orfaos benificiavam da 
instrução primária e eram formados nos trabalhos de vini 
cultura que nesta segunda metade do séc. XIX pedia uma mao 
de obra verdadeiramente grande. Colossais fortunas nasce 

ram da prosperidade vinícola. A Banca de França menciona, 
a 18 de Março de 1864, o deposito de um bilião em cinco 
anos.

FIM DO ORFANATO DOS RAPAZES

Duas causas parecem ter contribuído para o desapare 
cimento deste Orfanato. Por um lado o recrutamento mili 
tar, por outro a extinção progressiva dos Padres e Irmãos 
do Bom Pastor. Poder-se-ia ter recorrido a professores lei­
gos, mas o Pe. Gailhac depois de uma primeira experiência 
nao o quis. Os orfaos foram para outros Orfanatos.

Em conclusão: durante mais de trinta anos formaram-se 
cristãos exemplares, os quais fundaram lares onde a Fé era 
vivida. Deu-se-lhes com a instrução, os meios de ganhar ho 
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nu«lamente a vida.

'.0(1IHROS PROVIDENCIAS

Como pode o Pe. Gailhac nos começos fazer face ãs 
limpezas para conseguir o necessário tanto para a aqui 
nlç.10 dos terrenos, como para a alimentaçao quotidiana 
d»’ tantas crianças, numa época em que nao existiam au- 
mÍ1ios? Vimos já a acçao dos benfeitores, a dedicaçao 

■ lai. duas boas mocinhas que saiam a pedir, mas é preci- 
«(> acrescentar a chegada inesperada de socorros provi­
denciais para responder à indefectível confiança do Pe. 
Gailhac. Durante todo o tempo da construção do Orfana­
to so se recebeu o absolutamente necessário. Os seus 
pais tiveram que fornecer o trigo para o pao. Finda a 
construção nao havia dinheiro para saldar a dívida. Um 
amigo tinha-lhe prometido que o ajudaria em caso de di 
liculdade. Recorreu a ele mas, tempo perdido. A ajuda 
prometida nao pôde ser concedida. 0 Pe. Gailhac pôs en 
I ao a sua confiança apenas em Deus. Tinha de saldar uma 
dívida às duas horas e era meio-dia. Ao regressar do 
hospital, encontrou uma pessoa que o esperava e lhe dis 
hc: "llã muito tempo já, que alimento o projecto de lhe 
ilar algum apoio para as suas obras. Até aqui nao pude 
I aze-lo. Esta manha recebi uma grande quantia em dinhei. 
ro com que nao contava. Aqui o tem". Poe alguns maços 
de notas sobre a secretária do Pe. Gailhac, o qual à vis 
ta disto se mostra embaraçado. Pormenor ainda mais evi­
dente é que havia exactamente nesses maços a quantia re 
lativa a factura a pagar. Uma outra vez, foi uma pessoa 
que lhe veio satisfazer uma restituição. Uma irma dessa 
pessoa tinha-lhe pedido para após a sua morte dar uma 
quantia substancial para as obras do Pe. Gailhac. Depois 
de uma grande hesitaçao que durou muito tempo, a sua 
consciência levara-a enfim a corresponder ao desejo da 
irma. Outra vez, será a fortuna da Senhora Cure, mais 
que a fortuna, a sua própria pessoa, que Deus enviará em 
resposta à fé do seu servo.



IRMÃS OBLATAS

Depois do encerramento do Refúgio foi aberta a cla£ 
se de preservação, onde foram admitidas as que vinham 
dando garantias de regeneração e de piedade. Algumas to­
cadas pela graça, desejavam viver so para Deus. 0 Pe. 
Gailhac para responder ao seu desejo, com a autorizaçao 
de Mons. Thibault, criou uma Ordem Terceira com o nome 
de Irmãs da Virgem. A estas vieram juntar-se orfãs e ou­
tras jovens que nessa época nao tinham "nem recursos, nem 
educação necessária para entrar no convento"(Pe. Maymard).

INSTALAÇÃO

Uma grande sala para costura e bordados. Numa outra 
contígua, um dormitorio, um refeitório, alguns quartos 
podendo servir de enfermaria, um pequeno jardim. 0 Pe. 
Gailhac mandou construir uma capela em estilo gotico, de 
dicada a Nossa Senhora e destinada ãs Irmas Oblatas e às 
Orfas.

TOMADA DE HÁBITO

Em 28 de Abril de 1852 a Madre St. Jean falou com 
cada uma das desasseis jovens presentes. 0 Pe. Gailhac 
veio em seguida e deu um novo nome as dez que tinham si­
do admitidas pela Madre Geral e o seu Conselho a tomada 
de hábito, fixada para 26 de Maio de 1852. 0 Hábito era 
de burel. Mais tarde foi substituído por um preto. 0 Pe. 
Gailhac presidiu ã cerimonia ã qual assistiram também 
sacerdotes, pais, amigos e benfeitores. Depois do meio 
dia, os padres visitaram a nova instalaçao. Tres meses 
depois, três postulantes receberam o hábito.

A pequena Congregação foi colocada sob a orientação 
da Madre St. Stanislas (Rosalie GibbaJ). Profundamente 
piedosa, amável, paciente, era a primeira na oraçao como 
no trabalho e na penitência. 0 Pe. Maymard recorda que a 
vida destas primeiras Oblatas foi particularmente marca­
da pelo desapego do mundo, pobreza efectiva, mortificação 
voluntária, humildade profunda e uma grande simplicidade.



PROFISSÃO

Em 11 de Setembro de 1853, depois de um retiro da­
do pelo Pe. Gailhac, fizeram os três votos que todos os 
anos renovavam.

REGRA

0 Pe. Gailhac tinha redigido uma Regra das Irmas 
Oblatas, que abrangendo todo o pormenor das suas vidas, 
punha em relevo, em primeiro lugar, o espírito de fê, 
humildade, caridade,amor da mortificação.As Irmas Obla­
tas dependiam da Comunidade do Sagrado Coraçao de Maria 
cuja superiora era também a sua superiora, embora se fi 
zesse geralmente representar por outra religiosa.

MODIFICAÇÕES

Testemunha da vida de fervor destas Irmas Oblatas, 
o Pe. Gailhac pensou fazer beneficiar deste fermento as 
raparigas da Preservação. Com uma obediência digna de 
elogio, as Irmas Oblatas voltaram a ocupar os lugares 
que tinham deixado alguns anos antes. Impressionaram as 
jovens, e algumas houve que quiseram seguir o seu exem­
plo mas, "muito dificilmente adquiriram o seu espírito" 
(Pe. Maymard).

Consequências graves: o Pe. Gailhac, cheio de tra­
balho, nao podia já ocupar-se tao atentamente deste gru 
po, onde o relaxamento foi sentido pelas Irmas Oblatas 
que pediram ao Pe. Gailhac, por intermédio da sua Mestra 
de Noviças, que as deixasse voltar ã primeira forma de 
vida comunitária. 0 pedido foi aceite embora nao pudesse 
ser totalmente satisfeito porque nao havia nessa altura 
local bastante, independente da Preservação.

Em 1908, as Irmas Oblatas a seu pedido, obtiveram 
da Superiora Geral, Madre Ste Constance Farret, a sua 
plena entrada na Congregação do Sagrado Coraçao de Maria, 
a título de Irmas coadjutoras, depois de terem feito o 
noviciado canónico.
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0 BOM PASTOR

Em 1850, enriquecido pela experiência do hospital 
de Beziers, o Pe. Gailhac pode dar o ultimo toque às Re­
gras e Constituições. "0 Instituto do Sagrado Coraçao de 
Maria ficara dependente, tanto no espiritual como no tem 
poral, de uma Comunidade de Padres do Bom Pastor, a qual 
dependera do Bispo de Montpellier".

Na história do Bom Pastor, escrita pelo Pe. Gibbal 
pode ler-se: "Mons. Thibault, de feliz memória, desejan 
do consagrar as obras do Pe. Gailhac - deste sacerdote 
de Deus, como ele lhe chamava - aprovou as Constituições 
das Religiosas do Sagrado Coração de Maria, por Mandato 
Episcopal de 8 de Abril de 1850, e submeteu-as no tempo 
ral e no espiritual ã direcção dos Padres Regulares do 
Bom Pastor."

Conclusão evidente: colocar as suas religiosas sob 
a direcção dos Padres do Bom Pastor, de que ele mesmo 
era o superior, era para o Pe. Gã'ilhac assegurar a trans 
missão de um mesmo espírito aos membros do seu Instituto.

Glorificar o Pai Celeste, salvar as almas foi o fim 
da Incarnaçao, da vida de Jesus Cristo, Salvador, tal ê 
o fim dos Padres do Bom Pastor:

1 - pelas missões e retiros nos campos
2 - pelos catecismos de perseverança
3 - recolhendo num Orfanato os rapazes abandanados 

para os evangelizar e educã-los no amor e na 
prática da religião e formá-los para os traba­
lhos agrícolas.

4 - auxiliar os Párocos momentaneamente incapacita 
dos por doença ou por qualquer outra causa le­
gítima.

Além disso, quando os Padres do Bom Pastor não esti 
verem em missão, como durante o tempo livre, depois da 
direcção das obras, da oraçao e do estudo, poderão pres 
tar serviços espirituais a quem os pedir. Que, todavia, 
isso nao seja nunca pretexto para se furtarem ao cumpri 
mento do principal fim da Congregação que é a assistên­
cia das Obras, as missões, os retiros nos campos, o auxí 
lio a dar aos sacerdotes doentes ou legitimamente impedi 
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«los, ou enfim toda a obra que o superior julgar util pa 
rn a glória de Deus ou para o bem da Comunidade.

Acrescentemos que os Padres do Bom Pastor fazem tres 
votos simples de religião. Ha pois um noviciado, um mes 
tre de noviços e dois anos de provaçao.

OS IRMÃOS DO BOM PASTOR

Os Irmãos do Bom Pastor tinham uma Regra distinta 
«la dos Padres. 0 manuscrito desta Regra, escrita pelo 
punho do Pe. Gailhac, encontra-se na Casa Mae. 0 Pe. 
Gibbal menciona também a sua existência, tal como as 
nossafsirmas mais antigas.

Ligavam-se a Deus pelos três votos de religião. Da 
vam instrução religiosa e profana aos orfaos de Bayssan 
e iniciavam-nos nos trabalhos agrícolas. Em Beziers, no 
Bom Pastor, ocupavam-se dos trabalhos domésticos.

As crianças recebidas em Bayssan eram orfas de pai 
e mae ou de um deles. Entravam com a idade de seis ou 
sete anos e deviam ficar atê aos vinte e um. Ã sua sai 
da recebiam um enxoval e uma importância em dinheiro pa 
ra as suas primeiras necessidades.

A extinção dos Padres e Irmãos do Bom Pastor, pro 
vavelmente no ano de 1886, coincidiu com o fim da Colo^ 
nia de Bayssan

0 Pe. Gailhac tinha mandado construir para os Pa­
dres do Bom Pastor uma residência a que acrescentou uma 
capela.

CAPELA

Foi em 1860 que principiaram os trabalhos da cons 
truçao da capela em estilo gótico. Foi benzida a 18 de 
Abril de 1863, sob a presidência de Mons Le Courtier. 
Eis a discrição da cerimónia:

No ano de N. S. de 1863, sábado, 18 de Abril, vês 
pera do domingo do Bom Pastor, Sua Excelência Reveren­
díssima François Marie Joseph Courtier, Bispo de Montpel^ 
lier, benzeu solenemente, sob a invocaçao do Bom Pastor, 
a capela dos Padres constituídos em Comunidade com este 
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título, em virtude da sua Ordenaçao Episcopal em 15 de 
Novembro de 1862.

Às oito horas da manha os Padres desta Comunidade e 
o Clero da cidade que se tinham reunido para a cerimo-.’ 
nia vieram juntar-se ao Senhor Bispo acompanhando-o pro 
cessionalmente até à porta principal da capela.

Terminadas as cerimonias dentro e fora da capela, 
o Pe. Gailhac, superior da Comunidade dos Padres do Bom 
Pastor, dirigiu-se ao Bispo nestes termos:

Monsenhor: 0 Filho de Deus feito homem tomou muitos 
nomes todos eles grandes e gloriosos e cada um deles 
exprime um aspecto da sua autoridade. Um dia Ele deu a 
si proprio um nome novo, que o preferiu a todos os ou­
tros. Ele mesmo explica os motivos desta preferência. 
Este nome expressa de uma maneira clara como a sua auto 
ridade era suave e o seu amor infinito. Todo o seu Co- 
raçao transparece nele. Esse nome é o do Bom Pastor.

Bendito seja Deus. Abençoado sejais,Monsenhor, pois 
nos apareceis como o representante, como a imagem viva 
do Bom Pastor. Este nome que preferis a todos os títu­
los, a todas as honras da terra, exprime quer a vossa 
autoridade quer o amor pelas vossas ovelhas. Nos sabemo- 
lo, toda a gente sabe, como desejais conhecê-las para 
as amar ainda mais. Nos os mais pequenos, os menores 
de todos, tivemos disso a prova. Vos nos amáveis, Mon­
senhor, antes de nos conhecer, mas depois de nos termos 
revelado, ainda nos ficareis a amar mais. A honra que 
nos dais. Permiti-me dize-lo, a ternura que nos teste­
munhais nesta circunstância, sao bem a prova desse amor 
para com todos.

Para testemunhar o vosso amor, nao vos basta fazer 
saber a toda a Diocese que nos abençoais e por um Manda 
to solene aprovais o nosso projecto de viver em Comuni­
dade regular, para podermos mais fielmente ser Padres 
auxiliares em toda a especie de boas obras, mas quises­
tes ainda fortificar-nos na nossa resolução com a vossa 
presença prolongada no meio de nós e acrescentar como 
que uma consagraçao ã primeira, dedicando esta capela à 
gloria do Bom Pastor.
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Sim, Monsenhor, sim, Pastor, vós conheceis as vos 
uns ovelhas mas as vossas ovelhas também vos conhecem. 
I''.sta palavra ó verdadeira, Jesus Cristo disse-a. Sim, 
nós conhecemos o nosso Pastor, nós amámo-lo.

Ficai certo, Monsenhor, os vossos pensamentos se 
rao os nossos, a vossa vontade será a nossa vontade e 
neste momento de provaçao sereis, vos o nosso apoio e 
a nossa consolação.

De resto Monsenhor,estamos felizes por esta circuns 
Lancia na qual o vosso coraçao e o vosso amor se revelam 
grandemente, estamos felizes ,digo,de poder dizer em pre_ 
senç.a deste venerando Clero, diante dos primeiros Magis 
trados e do escol da cidade que sempre vos honraremos, 
vos amaremos, que sempre vos seguiremos como ovelhas fi­
eis. Felizes ainda, se pudermos imitar a vossa piedade, 
ns vossas virtudes e assim nos tornarmos dignos de coope 
rar com todo o bem a que a vossa alma se propoe fazer pe 
la felicidade do seu imenso rebanho.

0 Senhor Bispo respondeu então com algumas palavras 
impregnadas de bondade reservando-se para falar a toda a 
assembleia depois do Evangelho.

Sua Excelência Reverendíssima celebrou imediatamen 
te a seguir a Eucaristia e, depois do Evangelho fez res 
saltar, com palavras cheias de elevaçao , de verdade,de 
unção e de encanto a acçao de Deus, servindo-se de um sa 
cerdote desconhecido, desprovido de todos os recursos e 
de uma mulher cheia de dedicaçao e desprendimento,para 
fundar tantas obras que despertam as simpatias cristas de 
uma cidade religiosa.

Dirigindo-se particularmente aos Padres do Bom Pa.s 
tor, Sua Excelência Reverendíssima manifestou -lhes de 
novo toda a sua simpatia, a esperança que punha no seu 
zelo e no excelente espírito que nunca deveria deixar 
de animar a Comunidade nascente.

Terminada a Eucaristia e depois de entoado o Te 
Deum Sua Excelência Reverendíssima mandou anunciar aos 
fieis, através do Pe. Maymard, Arcipreste de St.Nazaire, 
que concedia uma indulgência de quarenta dias a todas 
as pessoas presentes na cerimónia e as que visitassem a 
a capela do Bom Pastor durante a oitava.
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FACTORES PROVÁVEIS DO FIM

DOS PADRES DO BOM PASTOR

Ao percorrera correspondência,unico documento que 
possuímos sobre a vida da Comunidade dos Padres do Bom 
Pastor, nao se apreendem muito bem as causas do fim da 
Congregação.

Doze Padres, incluindo o Pe. Gailhac, fizeram parte 
do Bom Pastor entre 1850 e 1876.Houve provavelmente novi 
ços e professos que saíram. Como o menciona o Pe. Maymard, 
o Pe. Flottes Jean Baptiste, ficou somente dois anos. 
Outros, nao mencionados, devem ter ficado ainda menos tem 
po-

Nao existe qualquer registo. 0 nível de recrutamento 
e inferior a um em cada dois anos (doze entradas em vin­
te e seis anos). Por outro lado, há os falecimentos e as 
saídas. Depois de 1876 nao houve nenhum candidato. É pois 
a partir deste ano que a Congregação começa a extinguir- 
-se. Ê bom acrescentar que, ao menos num caso e antes de 
18 de Julho de 1873, o superior do Seminário Maior desa 
conselha a entrada imediata no Bom Pastor a um jovem pa­
dre, seu dirigido.

Ao estabelecimento solido e ao aumento do número dos 
Padres do Bom Pastor, parece-nos terem-se oposto as suas 
idades. Estas, variavam entre os vinte e um e os sessen­
ta e quatro anos. Entravam no Bom Pastor homens formados 
tanto humanamente como no plano sacerdotal e religioso. 
0 Pe. Gailhac dava-se bem conta disso quando exprimia a 
Mons. Le Courtier o desejo de encontrar candidatos jovens 
"mais fáceis de formar para o nosso gánero de vida".

Isto nao era fácil, nem para o Pe. Gailhac nem pa­
ra os candidatos e disso temos provas: Em 1863 um padre 
sai sem autorizaçao nem do superior nem do Bispo.Em 1865, 
por ocasiao da fundaçao da paróquia de St. Judas, o Bispo 
pensa que o Pe. Redieí^ que esteve seis anos no Bom Pastor, 
poderá aí consolidar a sua vocaçao.

Em 1868, desolaçao do Pe. Gailhac perante o desapa 
recimento dos seus Padres. Recorre-se a vários expedien 
tes: em 23 de Junho de 1866 recebe^ o Pe. Cors que, em 
vao, fez uma experiencia na Trapa e nos Prémonstratenses, 
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cónegos regulares. Em 17 de Novembro surgem queixas ãcer_ 
ca dos Padres Rédier e Guájbert. Em Março de 1871 o Bis­
po autoriza a entrada de um padre e lamenta ao mesmo tem 
po que nao seja uma boa aquisiçao: "é um Padre que só ser 
ve para celebrar a Eucaristia.Em 28 de Setembro de 1872, 
é o Padre Combescure que provoca a agitaçao, faz planos 
e apreciações sobre o Bom Pastor. Será depois o Pe.Bel- 
mont-Galie que, segundo o testemunho da Madre St.Felix 
Maymard geriu muito malas finanças deBayssan.

Além de todos estes casos, outros surgiram, como 
por exemplo, o Pe. Bougette, Mons. de Las Cases e outros 
enviados pelo Bispo a título de "uma mudança de ares".

Este conjunto de circunstancias explica sufeciente^ 
mente um fracasso.

CONDECIONALISMOS EXTERNOS

Os Padres do Bom Pastor, segundo as suas Constitui 
çoes, viviam sob a obediência do Bispo de Montpellier.

De início estes condicionalismos vieram da parte 
de Mons. Le Courtier, cuja correspondência com o Pe. 
Gailhac até prova o interesse que ele tinha pelo Bom 
Pastor. No entanto, as necessidades diocesanas, por 
exemplo a fundaçao da paróquia de St.Judas, retiraram 
os Padres Redier e Moudens do Bom Pastor onde, tinham 
entrado pouco antes, facto que lhes empobreceu o noyi 
ciado.

A nomeaçao do Pe. Birouste para Vigário Geral de 
Béziers veio também trazer novas dificuldades. 0 Pe. 
Gibbal tentou obter para o Pe. Gailhac, poderes sobre 
as duas Comunidades, pelo menos equivalentes ou iguais 
aos que tinha o Pe. Birouste. Apenas conseguiu obter a 
confirmação dos poderes concedidos pelos Bispos anterji 
ores.

Quanto a Mons. de Cabrieres, nao poderá afirmar-se 
que se tenha oposto claramente ao Bom Pastor. Todavia 
as suas preferências iam para o Clero secular. "Uma vez 
Bispo, ao tomar posse do lugar, veio encontrar certas 
dificuldades ainda por resolver que o seu antecessor ja 
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tinha da parte de alguns sacerdotes que discordavam do 
Pe. Gailhac e o acusavam de uma certa independência em 
relaçao ã autoridade episcopal.No Paço Episcopal reina 
va um certo receio da influência aí exercida pájLos re­
ligiosos." (Declaraçao do Pe.Secail s.j.)

Ê igualmente provável,segundo o Conego Thomas, pá 
roco de St. Aphrodise, que o Pe. Rédier, nomeado secre 
tário do Bispo, tenha posto de sobreaviso Mons. de Ca- 
briêres: Com efeito, em 1883, o Bispo queixou-se a Mons. 
Auge da nomeaçao de um Cardeal Protector. Sabe-se isso 
através de uma carta de Mons. Auge para a Madre St.Fe 
lix Maymard.na qual ele relata as censuras em que teve 
de incorrer por parte de Mons. de Cabriêres pela nome­
açao de um Cardeal Protector do Pe. Gailhac. "Logo que 
sua Excelência me viu, escreve Mons. Auge, teve uma ex 
clamaçao e acrescentou: - Monsenhor temos algumas con­
tas a ajustar consigo". Eu respondi-lhe imediatamente: 
"- que contas, Senhor Bispo?" Ao que ele replicou: 
"- Conseguiu um Cardeal Protectoi? para o Pe.Gailhac e é 
por isso que ele se vangloria de estar plenamente fora 
da minha jurisdição". Mons. Auge respondeu que nao acre 
ditava que o Pe. Gailhac tivesse tido a intenção de se 
subtrair á jurisdição do Bispo. "Depois desta resposta, 
continua Mons. Auge; Mons. Cabriêres mostrou-se mais 
humano e passou mesmo a elogiar o Pe. Gailhac e a sua 
Comunidade"•

Chega-se a conclusão que Deus quis esta Obra para 
realizar, através dos seus membros, determinados desí­
gnios do Seu plano de Redenção. Atingindo este fim. os 
Padres e Irmãos do Bom Pastor podiam deixar de existir.
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PADRES DO ESPÍRITO SANTO

Uma vez extinta a Congregação dos Padres do Bom 
Pastor, cujos membros deviam antes de tudo acompanhar 
espiritualmente as Religiosas do Sagrado Coraçao de Ma 
ria e as obras criadas pelo Pe. Gailhac, este, a primei 
ra coisa que pensou foi substitui-los pelos Padres do 
Espírito Santo. Estes Padres eram muito dedicados as 
nossas casas do Porto e Braga, cujas fundações datam 
de 1871 e 1877, respectivamente. Dedicaçao quer no pia 
no espiritual quer no temporal, ajudando em todas as 
dificuldades. A correspondência deste tempo para a ca 
sa generalícia, actualmente em Roma, assim o atesta.

0 Pe. Gailhac pediu, pois,por intermédio do Pe. 
Eigenmann, que trabalhava nas nossas casas do Porto e 
Braga, ao Superior Geral dos Padres do Espírito Santo, 
o Pe. Emonet, para que os seus Padres assumissem junto 
das Religiosas do Sagrado Coraçao de Maria, o papel ate 
aí desempenhado pelos Padres do Bom Pastor.0 Pe.Eigermann 
comunicou-lhe que o seu superior nao tinha aceitado, mas 
que nao desanimasse que ele mudaria de opinião. Novas 
obras solicitavam, neste momento o superior. Diante des^ 
ta recusa o Pe.Gailhac voltou-se para os Padres Jesuitas 
e foi nesta altura em que as "negociações" se efectua- 
vam com estes últimos e estavam bem encaminhadas, que 
chegou uma carta pessoal (pequeno formato, de quatro 
paginas, agora no Arq. da Casa Generalícia)do Pe.Emonet, 
aceitando o pedido feito pelo Pe. Gailhac. Era demasia 
do tarde. Isto trouxe, alias, uma situaçao difícil pa 
ra as nossas casas de Portugal, por nao haver na altu 
ra casas de jesuitas onde nos ja tinhamos fundações.

TRANSFERENCIA DOS EDIFÍCIOS

PARA OS PADRES JESUITAS

Vicissitudes da sua istalaçao (1887 - 1919)

Comecemos pela transferencia dos edifícios para os 
Padres Jesuitas, transferencia que nao se efectuou sem
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dificuldades, tanto para a doaçao dos mesmos como para 
a instalaçao dos religiosos.

0 Pe. Gailhac vendeu o terreno e todos os edifíci 
os do Bom Pastor ao Senhor Gontié, marido de Marie Lou 
ise Elisabeth Lapeyre, escritura feita pala senhora 
Crosals, notaria em Béziers. Antes do seu falecimento, 
o senhor Gontié tinha deixado a sucessão de todos os 
seus bens a sua esposa, por escritura notarial, feita 
pela senhora Pouget, notaria em Pézenas, em 11 de Fe­
vereiro de 1885. Falecido o senhor Gontié em 26 de Maio 
de 1886, a viúva torna-se proprietária dos imóveis do 
Bom Pastor.

Estes imóveis tinham sido vendidos ficticiamente 
pelo Pe. Gailhac ao senhor Gontié, com a obrigaçao por 
parte deste de os entregar aos Padres Jesuitas logo que 
estes tivessem autorizaçao do Padre Geral para deles to 
marem posse. 0 senhor Gontié, ao morrer, deixa os bens 
e os títulos a sua esposa. Os Padres Jesuitas, nao ten 
do podido tomar posse dos imóveis- do Bom Pastor, em con 
sequencia das circunstancias políticas,compraram-nos em 
nome de um dos seus padres com o fim de libertar deste 
encargo a senhora Gontié. Foi assim que o Pe. Charles 
de Lajudie s.j. se tornou proprietário legal, segundo 
os termos de uma escritura passada pela senhora Bonfils, 
notária em Montpellier, a 22 de Agosto de 1892, na qual 
o dito sacerdote é declarado "proprietário, celibatário, 
maior".

Como acabamos de ver, a chegada dos Jesuitas nao 
se pode efectuar com a rapidez desejada. Será interes­
sante seguir as vicissitudes sofridas com a sua insta­
laçao. Foi através do Pe. Guizard,s.j.,que se puderam 
reconstituir os factos.

Em 1887, o Pe. Michel nao aceita a doaçao do imó­
vel - segundo notas tiradas em Roma dos Arquivos dos 
Jesuitas, pelo Pe. Guizard,s.j. - sem que isso consti 
tuisse uma recusa absoluta.

Depois do falecimento do Pe. Gailhac, portanto em 
1890, a oferta foi aceite.

Em 13 de Novembro de 1891, o Pe. Anderledy, Geral 
da Companhia, escreveu ao Pe. Calvet, Provincial em 
jjoulouse: "Disse-me na sua carta de 2 de Dezembro, que 
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uma casa em Béziers estava pronta para a instalação 
de uma residência, que o Pe. Fundador deixou ã se­
nhora Gontié, herdeira de seu marido falecido, com a 
obrigaçao de no-la entregar; e que a senhora Gontié 
insiste connosco para a aceitar e assim a desligar das 
respectivas obrigações. Esta de acordo com os seus con 
sultores, em aceitar a casa? Estude o caso e decida.

Em 4 de Maio de 1892, o Pe. Calvet escreve ao Pe. 
Anderledy dizendo que os Padres consultores estão de 
acordo em aceitar a casa.

Em 22 de Maio de 1892: "Autorizo a compra da ca 
sa junto da igreja" escreve o Pe. Anderledy ao Pe.Cal 
vet.

Em 1891 e no princípio de 1892, a senhora Gontié 
concorre para a realizaçao.

Ao longo do primeiro semestre de 1892, há uma 
brusca mudança da parte da senhora Gontié e da Madre 
St. Félix, Superiora Geral, isto depois da Madre St. 
Félix ter recebido uma carta do Pe. Calvet, datada de 
27 de Abril de 1892.

Receios com fundamento, notava o Pe. Guizard, bas 
tante tempo depois, a 31 de Agosto de 1952: "...se o 
imóvel comprado em nome do Pe. Charles de Lajudie ti­
vesse sido logo ocupado em 1901 pelos jesuitas, nao 
teria certamente escapado a confiscação."

Em 11 de Novembro de 1892, o Pe. Charles de Lajudie 
tendo sido substituído em Montpellier por ordem do Pe. 
Calvet, Provincial, escreveu ã Madre St. Félix dizendo 
que está livre para vir.

A 23 de Novembro de 1892, os Padres Jesuitas nao 
tem ainda alojamento em Béziers e a Madre St. Félix 
teme pela sua vinda...

Em 27 do mesmo mês e ano persiste o receio da Ma 
dre St. Félix. No entanto tudo mostra que Deus quer 
que os Padres Jesuitas venham para Béziers.

Em 17 de Setembro de 1893, um Pe. Jesuíta, cuja 
assinatura é ilegível, escreve à Madre St. Félix di­
zendo que virá celebrar a Eucaristia ao Bom Pastor e 
confessará a Comunidade.



INSTALAÇÃO DOS PADRES JESUÍTAS

EM BÉZIERS (1918-1955 ou 56)

Em 1905 ou talvez Outubro de 1906, em consequência 
das leis que em França interditaram ãs Congregações Relji 
giosas o ensino, o Internato da Casa Mae fechou.

As senhoras Duget, perceptoras em famílias abasta 
das, auxiliadas por professoras leigas, mas cristãs, re 
ceberam a maior parte das nossas alunas nos edifícios 
do Bom Pastor. Mais tarde foram substituídas pelas Se­
nhoras Daraigne.

0 Pe. Maymard permaneceu no Bom Pastor atê 1912, 
ano em que faleceu. A Irma Pauline Mas cuidava do seu 
quarto e da roupa. Como ele era o capelao do Orfanato, 
ali celebrava a Eucaristia todos os dias. Em seguida, 
conversava com a irma,M. St.Felix^ia salinha que ainda 
hoje tem o nome de "sala da Madre St. Felix" porque foi 
aqui que ela passou a maior parte'clo seu tempo, de 1905 
a 1922, ano em que o Senhor a chamou a si.

Em 1913, dois Padres Jesuítas asseguram a capelania 
do Bom Pastor, e alojam-se na rua Barbeyrac, em Beziers, 
porque o edifício do Bom Pastor estava ocupado pelo In­
ternato Daraigne. Só em 1919, os jesuítas se instalam na 
casa do Bom Pastor (testemunha do Pe. Eujalbert s.j.). 
Parece contudo que so em 1921 a sua presença foi reconhe 
cida oficialmente, pela Constituição da Sociedade Civil, 
chamada "Sociedade Católica do Bom Pastor".

Quanto ao Internato de"Ste Anne" em 1919 passou pa 
ra os antigos edifícios do Internato da Casa Mae, duran 
te dois anos. Foi com a aprovaçao da Madre Ste Constan- 
ce Farret, Superiora Geral, que se fez esta mudança por 
que antes de secularizar as religiosas, elas queriam ter 
a certeza de que os poderes públicos aceitariam ou tole 
rariam a abertura de uma Escola Livre no edifício de uma 
casa religiosa.

Em Outubro de 1921, as religiosas do Sagrado Cora- 
çao de Maria, secularizadas, substituem as Senhoras Da­
raigne, com uma Directora de Estudos leiga, chamada Al- 
bisson, falecida em 1971. Nos começos, o ensino foi só 
primário, mas rapidamente evolui para o secundário.



Em 1919 a Irma St. Jean Barthes era nomeada Di- 
ipctora do "Cours St. Jearf, nome dado ao antigo Inter 
n.it o do Sagrado Coraçao de Maria, em memória dos Funda 
dores.

Em 1955 ou 56, os Padres Jesuitas, por falta de 
vocaçoes, queriam fechar a residência de Beziers. Por 
outro lado, o "Cours St. Jean"precisava de ser aumen 
tudo. Foi por isso que os edifícios e a capela do Bom 
1’nHtor foram postos à venda e comprados pela nossa C<3 
munidade. Foi a Madre Gerad Phelan, Superiora Geral, 
que autorizou a compra e ajudou a cobrir as despezas.

Em 1970, os cursos primáriros e técnicos do "Cours 
St. Jean"funcionavam neste edifício.

Em 1971-72 o curso técnico passou para o"Cours St. 
Jcan" na rua Ermengaud.

MADRE S. JEAN CURE-PELISSIER

REVALIDAÇÃO DO CASAMENTO

DE PELISSIER-DURAND

Num registo paroquial de MURVIEL-LES-BEZIERS, d£ 
clarava-se que o casamento PELISSIER Etienne Baptiste, 
propriétario e Presidente da Câmera Municipal de Murviel 
com Marie Durand pai e mae de Apollonie Pelissier foi re 
validado a 2 de Maio de 1807 em virtude de um Indulto 
do Papa Pio VII após um decreto do Bispo de 13 ou 15 de 
Maio de 1804 (Casamentos revalidados).

LOCALIZAÇÃO EM MURVIEL

DA CASA DOS PELISSIER

Os Pelissier moravam na rua Pierre Rouant (nome 
desta rua em 1970), cano.o certifica a 27 de Março .de 
1969 Jean Pelissier, sobrinho neto da Madre St. Jean 
Cure-Pelissier. A casa tinha escrito em letras encarna 
das - Casa Pelissier-Roque. Foi construída por Jean 
Clement Napoléon Pélissier, irmão da Madre St. Jean Cu 
re Pélissier. Nesta casa Roque-Pelissier nasceu Madelei^ 
ne Pelissier, senhora Suchet, enquanto que seus irmãos 
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Jean e Gaston nasceram em Béziers. Esta casa Roque-Pelis 
sier foi dada em herança à jovem Pelissier, filha de 
Gaston Pelissier e de Martel de Lodève,que casou com o 
Senhor Jean Roque. Em 1972 a casa Roque-Pelissier foi 
vendida, mas a quinta e a propriedade vinícola continua 
ram pertença dos Roque-Pelissier.

NASCIMENTO DE MARIE-APOLLONIE

E SEU TEMPERAMENTO

Marie Apollonie Pelissier nasceu a 2 de Fevereiro 
de 1809. Além do pai e mae a pequenina recém-nascida 
veio encontrar mais dois irmãos, Jean Baptiste Joseph 
de quinze anos e Jean Clément de oito aproximadamente. 
A irmazinha que, talvez seus pais receassem perder co 
mo aconteceu com a mais velha que faleceu com dóis me 
ses, desenvolveu-se,sem problemas de saude. Morena, de 
olhos negros, alegre, impulsiva, afectuosa, um nadinha 
susceptível, cheia de vida, dê imaginaçao e sobretudo 
dotada de uma natureza muito franca e muito recta.

MORTE DE JEAN BAPTISTE JOSEPH

Marie Apollonie tinha oito anos quando faleceu o 
seu irmão Jean Baptiste Joseph com vinte e tres anos. 
Parece que o funeral e a ausência do irmão mais velho 
marcaram a sua sensibilidade, fazendo-a reflectir. Pri^ 
meiro luto, primeiro sofrimento.

COLEGIAL

Com que idade entrou para o colégio a Marie Apol 
lonie? A pergunta fica sem resposta. Qual foi o colé­
gio? Provavelmente o colégio Mathon na rua Lespignan, 
n918. Em 1972 rua dos Docteurs Bourguet. 0 arquivista 
da Biblioteca Municipal (1965) assinalou a existência 
deste colégio em 1841, mas nao conseguiu encontrâ-lo 
nos anos anteriores.

A primeira comunhão e a confirmação tiveram lu­
gar na catedral de St. Nazaire em Béziers.



Quanto ã piedade de Marie Apollonie, basta dizer 
que a mãe, cristã convicta e muito sensível ao sofrimen 
lo dos pobres, terá lançado por palavras e obras no co- 
iação da filha sementes que deviam mais tarde dar os fru 
tos que veremos.

CULTURA

Sob o ponto de vista de cultura, apenas alguns da­
dos.Um caderno e duas folhas mostram a sua aplicaçao 
e interesse. Se aproximarmos este testemunho de um ou 
tro mais extenso, trinta e três cartas dirigidas ao nos 
so Padre Fundador, podemos concluir que o nível inte­
lectual de Marie Apollonie ultrapassa o das mulheres do 
seu tempo.

OS CURE D'AUTIGNAC

Folheando os registos D'Autignac podemos verificar 
que eram numerosos.Jacques Cure,era filho de Marie Anne 
Mas e Charles Cure.Conselheiro do Rei e Presidente da Cã 
mara d'Autignac.Jacques Cure.advogado,Juiz de Paz e ri­
co proprietário de bens de raiz casou com Catherine Mar 
tin, falecida a 7 de Janeiro de 1830.Nesta época viviam 
em Autignac,numa casa situada no quartier de La Place, 
chamada "du dedans".Em 1966 o senhor André Cure d'Auti­
gnac, nascido em 1890 afirma ter sempre ouvido dizer que 
o presbitério actual tinha sido a casa de Jacques e de 
Eugene Cure .A casa sendo pertença dos cure,teria passa­
do para as Martin e seu sobrinho,George Bernard, herdei 
ro por parte de sua mulher, das Martin. George teria c£ 
dido a casa ao Bispo.

EUGENE CURE

Charles Antoine Catherine Eugene Cure, nasceu em 
1802. Teve pelo menos um irmão mais velho, nascido em 
1800 e falecido com dezassete anos. Eugene Cure teria 
pensado no sacerdócio, mas seu pai mandou-o para Toulou­
se estudar direito e lã se formou.

As famílias Pelissier e Cure estavam mu i to ligada».



Daí surgiu o desejo da união de Marie Apollonie com Eu- 
gène, desejo aliás partilhado pelos futuros conjuges. Do 
lorosos acontecimentos iriam dar-se antes desta união.

MORTE DO SENHOR E DA SENHORA PELISSIER

A 21 de Novembro de 1830 Marie Apollonie perdia a 
mae. Antes de deixar este mundo, confiou a filha à Santís^ 
sima Virgem, colocando-a sob a sua protecção. Legava-lhe 
também um grande amor aos pobres.

A 8 de Janeiro de 1831, Deus chamava a si o senhor 
Pelissier.

OPOSIÇÃO FAMILIAR

Aproveitando a situaçao, o tio Pelissier e a espo­
sa quiseram, com prejuízo da sobrinha, que o irmão de£ 
ta herdasse a maior parte da fortuna que a ela pertencia 
por- direito. Prevendo que o senhor» Cure fizesse prevale; 
cer os direitos da esposa, se o casamento se viesse a 
realizar, tentaram impedi-lo. Numa quinta-feira vieram 
a Murviel e fizeram correr o boato de que o casamento 
ja nao se realizava. Um dia, em que as duas famílias 
jantaram juntas em Murviel, isto entre Janeiro e Abril 
de 1831, a tia Pelissier, após a refeição, chamou a so­
brinha a parte e tentou convencê-la de que a sua situ- 
çao financeira, pelo facto da morte dos pais, tinha mu­
dado e que eles, seus tios, iriam arranjar-lhe um outro 
partido.

Marie Apollonie, ainda profundamente marcada pela 
perda recente de seus pais, vai dar provas do seu auto 
domínio e da sua força de caracter. Querem opor-se a 
uma união querida pelos seus pais, querida por ela pro 
pria, querem lesar os seus direitos e a sua rectidao. 
Nao, ela sera fiel ã promessa de noivado, custe o que 
custar. Nao responde à proposta feita, mas o seu silên 
cio foi bem significativo.

Nao sortindo efeito a tentativa, vao experimentar 
nova tatica benificiando sempre o irmão. Fizeram uma 
avaliaçao dos bens e, segundo Marie Apollonie, cuja 
rectidao é conhecida, esta avaliaçao era inferior ã re 
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>i I I .l.i.In . "A fortuna colossal de meu pai era conhecida". 
A lu'i >ii, i paterna e materna a partilhar igualmente pe- 
Iiin iluiii irmãos era 338.000 francos.

I i-ita proposta foi-lhe feita inúmeras vezes, a tem 
P>> i* o । ontratempo,com insistência e por fim ate com 
■MAÇn>i, isto durante cerca de dois meses, dois meses 
■ li* dm n luta.Marie Apollonie chama a testemunhar os ha 
li I i iint i de Murviel.

Inlim, a 4 de Abril de 1831, o casamento era fixa 
iln p.iin'1^ de Abril. A jovem temendo a realizaçao de 
■mi« .h;.ih bem concretas (nada mais, nada menos, que ma- 
i.ii o, dois senhores Cure) feitas por uma pessoa "que 
. li ii.io direi quem e, mas que o meu irmão conhece e po 
ilt> dize-lo", assinou a tremer. Cinco dias depois, esta 
mm i na t ura era convertida em acto publico. Apesar disso, 
Mm ie Apollonie, só recebeu 150.000 francos em vez de 
ItiO.OOO que lhe eram devidos, segundo o acordo feito. 
Ini por isso que ela tentou acusar perante os tribu­
na In aqueles que tinham assim agido contra o direito. 
Nau hc sabe qual foi o prosseguimento deste processo, 
iiuiii o rascunho do documento encontrado e conservado 
nos arquivos do Sagrado Coraçao de Maria permitiu re 
constituir os factos precedentes.

HIRTUNA CURE-PELISSIER

Tentaremos na medida do possível apresentar alguns 
dados sobre a fortuna do casal Cure-Pelissier.Como aci­
ma se disse, a fortuna Pelissier era de 338.000 fran­
cos. Marie Apollonie, por ocasiao do seu casamento, re 
cebeu 150f?rancos,alem das joias. Terá ela obtido o re 
embolso da parte da herança que injustamente lhe tinha 
sido retirada, com uma acçao judiciária que parece ter 
sido feita após o seu casamento? Nao se sabe. No que 
diz respeito ã fortuna do senhor Cure, pode-se avaliar 
em 200.000 francos. No total 350.000 francos. Se admi- 
tirmos que este capital aumentou 10% durante os dezãno 
ve anos de casados (1831-1848), temos aproximadamente 
um total de 367.000 francos em 1849, quando Marie Apol 
lonie entrou em religião. É muito para a epoca!
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CASAMENTO

O casamento civil de Cure-Pelissier, teve lugar a 
11 de Abril de 1831. Quanto ao casamento religioso, ate 
1972 nao foi possível encontrar provas escritas. Pode­
rão continuar a fazer-se investigações.

TESTAMENTOS DE 28 DE DEZEMBRO DE 1831

A 28 de Dezembro, os esposos Cure-Pélissier que 
se tinham casado com separaçao de bens, redigiram se 
paradamente um pequeno testamento hológrafo, segundo 
o qual cada um deixava ao outro, em caso de morte, a 
universalidade dos seus bens. "Eu abaixo assinado, 
Charles Antoine Catherine Eugène Cure, advogado, mora 
dor em Autignac, deixo e lego a Apollonie Pélissier, 
minha querida esposa, a universalidade dos bens que 
eu possuir quando da minha morte para que ela disponha 
deles como muito bem entender—

Autignac, vigésimo oitavo dia de Dezembro de mil 
oitocentos e trinta e um.

E. Cure."

"Eu abaixo assinada, Marie Apollonie, moradora em 
Autignac dou e lego a Charles Antoine Catherine Eugène 
Cure, meu querido marido, a universalidade dos bens que 
possuir quando da minha morte para que ele disponha de­
les como muito bem entender.

Autignac, vigésimo oitavo dia de Dezembro de mil 
oitocentos e trinta e um.

Apollonie Pélissier Cure."

CERTIDÃO DO CONTRACTO CIVIL

CURE-PELISSIER

Como já foi dito o casal Cure-Pelissier fixou resi 
dencia em Autignac. Com efeito no contracto civil de ca 
sarnento Cure-Pélissier, pode ler-se: Artigo 3: o senhor 
Cure, pai em virtude deste casamento faz doaçao ao se­
nhor Eugene Cure, seu filho, de todos os seus bens, pre- 
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■ ■iiI km, tomando posse dos mesmos ã sua morte a ex-
-I'1 metade da casa que ele habita em Autignac, 

Ru liaiiro da praça chamada "du dedans". Do mesmo mo- 
(|n ini’i./ide do recheio do lado da praça com a clausula 
«!>>• i cozinha, a escada, o corredor e a porta de en- 
jPiuLi serão comuns ao doador e ao donatário. 0 valor 
|i>< >n i vo desta casa está avaliado em 100 francos.

Depois de 1831, sem se saber ao certo a data, o 
.....  d adquiriu um grande prédio em Beziers, N? 43, das 
Avinídas Paul Riquet de onde a facilidade de relaçao 
■ ■ mi <> Pe. Gailhac, muitas vezes convidado para a sua 
iiiuhii. A senhora Cure começou então a relacionar-se com 
i> l'<:. Gailhac e em breve a exemplo de seu marido, to- 
inoii-o por confessor.

Reinava uma perfeita união neste lar tanto na par 
lilha dos bens espirituais como temporais. Depois dos 
uofrimentos, lutos, provas familiares, Apollonie goza­
va da paz do lar e a alegria de poder, de acordo com 
o seu marido, auxiliar generosamente os mais pobres, 
os mais necessitados. Todos os infelizes se tornaram 
Heus filhos já que Deus, nos seus desígnios misteriosos 
nuo lhos queria dar.

CAPELA REDONDA

Já atrás se disse que o senhor e a senhora Cure, 
primeiros benfeitores das obras do Pe. Gailhac tinham 
estado presentes na cerimonia de abertura do Refugio. 
A cada necessidade urgente, a boa Cêcile Cambon apres 
sava-se a ir a casa do senhor Eugene Cure e voltava 
sempre com alguma ajuda. Sao também de assinalar gran 
des dádivas. Por ocasiao da abertura do Refugio tinham 
ficado no pateo, poisa capela era uma divisão muito pe 
quena e pouco conveniente. 0 Pe. Gailhac nao podia empreen 
der uma construção . Os seus recursos mal chegavam para a ma 
nutençao da casa. 0 casal Cure depois de ter consultado o 
pai do senhor Cure muniu-se de projectos. Foi a senho­
ra Cure, ao que parece, que sem o dar a entender, os 
submeteu ã escolha do Pe. Gailhac. Ele preferiu uma ca­
pela redonda. Pouco depois, o senhor Cure chamava o
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Pe. Gailhac para"um negócio importante". Foi neste dia 
que, em presença do arquitecto, escolheram o local. 0 
senhor Cure propôs-se a pagar as despesas. No entanto, 
com uma grande delicadeza todos os recibos foram passa 
dos em nome do Pe. Gailhac. Na entrada da capela actual 
encontra-se uma lapide comemorativa que recorda o nome 
do benfeitor.

D.N.J.C.
Bono ovum pastori 
hanc aedificavit 
atque exornavit 

ecclesiam orphanorum 
beneficus

1947
Em 1949, quando da sua ampliação, a capela primiti 

va passou a ser a capela mor.

RESTOS MORTAIS DE EUGBNE CURg

E DE SEU PAI

As duas urnas, contendo os corpos de Eugene Gure e 
de seu pai, foram trasladados a 22 de Janeiro de 1851, 
do jazigo da família, em Autignac, para a capela do Sa 
grado Coraçao de Maria.

A inscrição da cripta da Casa Mae menciona também o 
corpo da mae de Eugène Cure, mas o acto oficial da tras^ 
ladaçao nao o diz.

PROCURA DE COLABORADORAS

0 Pe. Gailhac procurava quem consagrando-se total 
mente a Deus, pudesse assegurar a continuidade das suas 
obras. Entre as suas dirigidas distinguia algumas e pu 
nha ã prova a sua piedade e espírito de sacrifício. Era 
um bom director espiritual, mas austero para a época. 
Procurava levar a seguir-lhe o exemplo aqueles que mos 
travam capacidade de ascese. Eulalie Vidal e Rosalie 
Gibbal corresponderam, pela sua docilidade, ao projecto 
de Deus sobre elas.
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C&Ql*
EULALIE VIDAL (Madre Ste-FeX*)

Eulalie Vidal nasceu em 1816 em Meyrues(Lozêre), 
de uma família muito crista. Recebeu uma educaçao com 
pleta sob todos os pontos de vista, assim como as ou­
tras tres irmas, duas das quais se fizeram religiosas 
(uma Irmã da Caridade de Nevres, a outra no Instituto 
de Nossa Senhora). A terceira fundou um lar.

Tendo a família fixado residência em Agde, as três 
irmãs abriram aí um Internato.Eulalie, a primeira no 
irabalho e na piedade, participava todos os dias na 
Eucaristia e isto ãs seis horas da manha, tanto de in 
verno como de verão, muitas vezes esperando de joelhos 
que a porta da igreja se abrisse. Sob a sua influência, 
a família levava, ao que parece uma vida quase monasti 
ca. Tinha uma grande devoção ao Sagrado Coraçao de Je- 
hus e a Nossa Senhora. Como nesta época o mês de Maria 
nao se fazia em publico, todos os dias a família se re 
unia para o celebrar.

A sua vocaçao era o ensino.A ele se entregou em 
Millau, em Lodêve, em Agde e finalmente em Beziers. Em 
bora tivesse a seu cargo a direcção do Internato muito 
próspero, diz-nos o Pe. Maymard, deixou-o generosamente 
para se consagrar ã obra difícil do Pe. Gailhac.

Depois da morte da Madre St. Jean Cure Pelissier 
(1869) foi eleita superiora geral em 1 de Maio de 1869. 
Durante o seu generalato fundaram-se..as cinco primeiras 
casas e os arquivos possuem uma importante correspon­
dência dela com as suas religiosas missionárias. Fale­
ceu a 4 de Setembro de 1878.

ROSALIE GIBBAL
. . 2Í

Rosalie Gibbal nasceu a 4 de Setembro de 1852^ em 
Gabian (Herault)• Era irmã do Pe. Gibbal. Tinha uma 
outra irma que casou. Era de família crista. Nao conhe 
ceu o pai que faleceu no ano do seu nascimento e per­
deu a mae aos dezasseis anos. 0 irmão ficou seu tutor. 
Queria consagra-se a Deus nas Filhas da Caridade. Para 
consolidar a vocaçao, o irmão aconselhou-a a esperar o 
que ela fez, dedicando-se aos pobres, aos doentes aos 
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deserdados.
Quando seu irmão se estabeleceu em Beziers, ela t£ 

ve a oportunidade de vir e aí se dedicar. A grande re­
putação de santidade do Pe. Gailhac levou-a a dirigir- 
-se com ele e, a pouco e pouco, aceitou entrar na obra 
do seu director parecendo-lhe ver nisso um sinal de Deus.

Tornou-se amiga de Eulalie Vidal.
A estas futuras candidatas'juntaram-se Cecile Cam 

bon e Rose Jeantet, hã muito dedicadas ao Pe. Gailhac 
e ãs suas obras e ainda Marie Roques, vinda de Revolta 
rié, no Aveyron, para Beziers, afim de se empregar. Uma 
doença fê-la voltar a casa esperando que o Pe. Gailhac 
a chamasse.

EXPECTATIVA

Estamos no começo de 1848. 0 Pe. Gailhac parece 
ter jã pessoas capazes de substituir as Irmas de St. 
Joseph. E todavia nao é capa'2’ de se decidir a dar o 
passo. Ha que esperar, esperar um sinal preciso de 
Deus. Qual? Estava longe de ter a menor ideia.

TESTAMENTO DE 3 DE MARÇO DE 1847

Vimos quanto o senhor e a senhora Cure eram dedicados 
ãs obras do Pe. Gailhac: a dádiva da Capela Redonda, e 
a entrega da sua vida, como diz o Pe. Maymard, quando 
um deles morresse. Por sua vez, o Pe. Gailhac confiava 
em absoluto, no seu amigo, o senhor Cure, a ponto de a 
3 de Março de 1847 redigir um testamento holografo, em 
boa e devida forma, constituindo o senhor Cure, advoga 
do e proprietário, seu herdeiro universal.

MORTE DE EUGENE CURE

Em dois de Novembro de 1848, o Pe. Gailhac tinha 
estado com o senhor Cure. Na noite seguinte foi chama­
do de urgência ã cabeceira do seu amigo e so teve tem 
po de lhe dar uma ultima absolvição. Secumbia com um 
derramamento cerebral.

Datado de 4 de Novembro de 1848, o Pe. Gailhac re 



dige um segundo testamento holografo constituindo a 
viúva Cure-Pelissier herdeira universal dos seus bens.

DECISÃO DA SENHORA CURE

Os acontecimentos precipitam-se, ou melhor, Deus 
mostra claramente ao Pe. Gailhac o caminho a seguir. 
A senhora Cure, dorida ainda pela perda inesperada do 
marido, mas perfeitamente lúcida e esclarecida na fe, 
oferece-se com todos os seus bens ao Pe. Gailhac. "Eu 
entendo que Deus o quer. Chamando a si o nosso queri­
do amigo nao mostrou claramente a Sua vontade?".

Manifestou Deus "claramente a Sua vontade?" É o 
que o Pe. Gailhac diante desta perspectiva providencial 
se interroga. Esperemos ainda, reflitamos, rezemos e, 
antes de qualquer decisão, consultemos o nosso Bispo. 
Mons. Thibault, depois de tudo bem ponderado, declarou 
que se devia deixar a senhora Cure seguir a sua vocaçao. 
Foi apresentada a Eulalie Vidal e a Rosalie Gibbal, ale 
gremente prontas a consagrarem-se ao serviço dos pobres.

Em 15 de Fevereiro de 1849, a senhora Cure compra­
va um terreno onde foi construido o Internato.

Possuimos algumas palavras do Pe. Gailhac dirigi­
das ã senhora Cure, datadas de 23 de Fevereiro de 1849. 
"Minha filha, Deus está connosco. Ainda um pouco de so­
frimento, mas as coisas arranjar-se-ao. Nao posso ir aí 
esta tarde. Amanha vou visitá-la e espero que será o dia 
da sua entrada. Deus e Maria hao-de dar-lhe coragem. Lã 
chegaremos com a ajuda de Deus".

A 24 de Fevereiro, um sábado, data fixada por bbns. 
Thibault, às seis horas da tarde, um carro conduziu a 
senhora Cure, Eulalie Vidal e Rosalie Gibbal, ao BomPas 
tor, onde "oficialmente" se ofereceram ao Pe. Gailhac. 
Estavam presentes Cecile Cambon e Rose Jeantet. Nesta al 
tura havia 84 crianças.

Foi silenciosamente que o Instituto começou. Alguns 
dias mais tarde,a 18 de Março de 1849,o"Courrier de Be- 
ziers" anunciava a entrada da senhora Cure no Refúgio. 
Era tornar publico ao mesmo tempo que o dom da sua pes 
soa, o dom de todos os seus bens, a Deus, nos seus po­
bres. Era também fazer acordar na sua família a questão 



da herança que ela vai procurar recuperar custe o que cus 
tar.

DIFICULDADES DE COMEÇO

Alguns dias antes da entrada da senhora Cure e das 
suas companheiras correu o boato entre as raparigas do Re 
fúgio que novas professoras muito severas vinham substi­
tuir as Religiosas de Marie Joseph. Haveria muito traba­
lho, menos alimentaçao, iriam morrer de fome...

Os começos foram pois dolorosos. Revolta. "Foi preci 
so recorrer ã polícia, escreve a Madre St. Felix, para as 
atemorizar e acalmar".

As atitudes de insubordinação multiplicavam-se. Os 
castigos so foram cumpridos mediante uma perseverante fir 
meza exercida pela Madre St. Felix (pormenores significa­
tivos nas suas notas). Nao trabalham, fazem "caracóis"... 
A nossa querida Madre, escreve a Madre St. Felix, foi ver 
dadeiramente admirável em bojulade, suavidade e dedicaçao 
junto destas raparigas. Nao ligou nem as suas grosserias, 
nem às suas pertinências."A sua bondade e mansidao perma 
neceram inalteráveis". Num dia em que elas se obstinavam 
em nao cumprir o que a Madre St. Jean, tao boa e tao ma­
ternal lhes ordenava, escreve a mesma testemuha ocular, 
chegou entretanto o Pe. Gailhac, que lhes deu uma boa re 
preensao". "Procurou saber a quem se devia atribuir a cri 
gem da desordem. Vendo que a insubordinação continuava, 
mandou embora sete no mesmo dia."

"A pouco e pouco esta obra foi suprimida por um segun 
do Orfanato, onde se acolheram crianças mais novas". Este 
segundo Orfanato chamou-se "Preservação" como já foi dito. 
As raparigas nao eliminadas foram para o Refúgio de Mont- 
pellier e outras fizeram-se irmas oblatas.

Todavia e sempre segundo a Madre St. Felix, este cli^ 
ma difícil prolongou-se durante o seu Postulantado e par­
te do seu Noviciado. Acalmou nos começos de 1851. Foi pre­
ciso quase dois anos de trabalho, de paciência e oraçao pa 
ra que o Orfanato adquirisse um clima normal e benefico 
para as crianças.

52



[
Vida de comunidade

O Pe. Gailhac tinha colocado a senhora Cure à fren 
I ileiile pequeno grupo tao qualificado. Pertencia-lhe a 
ijlroí çno espiritual e material, ajudada por Eulalie Vidal. 
ipgiilie Gibbal viria a ser a mestra de noviças, mas, nej> 
|HN começos haverá apenas um mestre de noviças, o Pe. 
i|nI lliac. Era ele que fazia as conferências, meditações 
i|im( i d ianas , retiros e dava direcção espiritual. Procu- 
Irtndo vencer as dificuldades já citadas, a senhora Cure 

I íiiulhora a alimentaçao das crianças, examina o vestuário, 
I i iHiova o calçado, roupas e cobertores. Ve rapidamente

<ii reparações, modificações e melhoramentos a fazer pa 
i»i o bem de todos. Pouco a pouco, sob a sua inteligente 

■ <i ientaçao, a casa muda de aspecto. Nao se contentando 
iu com a orientação da casa, mete também maos à massa 
।oino se costuma dizer, dando catequese, ensinando a ler 
<< .1 contar, ocupando-se da higiene das crianças que che 
u-ivam de meios miseráveis, etc.

Quanto a fazer reuniões à comunidade, nao ousará du 
líinte muito tempo. Foi encontrado o rascunho da primei- 
i .i conferencia que o Pe. Gailhac teve de lhe redigir.

Num pequeno escrito sobre a nossa Madre Fundadora, 
provavelmente redigido pela Madre St. Croix, verifica­
mos que a Madre St. Jean enriquecia com todas as suas 
qualidades de alma e de coraçao os ensinamentos do Pe. 
Gailhac. Adaptava-os aos tempos e ás pessoas. Sempre 
acolhedora, esclarecida, confortava, apoiava, suavizan 
do a acçao enérgica do Pe. Gailhac. Numa palavra, ela 
era a Mae.

PNEUMONIA

Uma pneumonia (data nao precisa), pôs em perigo a 
sua vida. Rezávamos por ela, mas a ausência "da Mae" 
teve como consequência um certo espírito de desunião en 
tre as filhas... Enfim, curada a Madre St. Jean voltou 
a irradiar a sua maternal bondade , pacificou os cora­
ções, fortificou os ânimos, decuplicou as energias.
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AUMENTO DE RELIGIOSAS

Ãs cinco primeiras que entraram em 24 de Feverei 
ro de 1849, vieram juntar-se, a 15 de Setembro do mes 
mo ano, Marie Roques que vira a ser a Irma Agnès. A 
15 de Outubro Marie Maymard com dezoito anos, irma do 
Pe. Maymard, padre do Bom Pastor e primeiro biógrafo 
do Pe. Gailhac, futura Madre St. Felix, terceira Su 
periora Geral, nascida em Millau, Aveyron, a 12 de 
Outubro de 1831 e falecida em 1922 e Jeanne Froment 
que será a Madre St. Cyprien, falecida a 4 de Julho de 
1856.

APROVAÇÃO

0 Pe. Gailhac ocupava-se agora em aperfeiçoar as 
Constituições das Religiosas do Sagrado Coraçao de Ma 
ria, assim como as dos Padres do Bom Pastor, que o 
Bispo reclamava. 0 original.das nossas Constituições 
está em Roma, na casa Generalícia, autenticado com o 
selo do Bispo. Segue-se o texto da aprovaçao e autori 
zaçao da primeira tomada de hábito

Nós,Charles Thomas Thibault, pela misericórdia Di 
vina e a graça da Sé Apostólica, Bispo de Montpel 
lier, declaramos aprovar as Regras e Constituições 
cujo texto segue com as correcçoes anotadas pela 
nossa mao e abençoar esta Obra que colocamos sob 
a especial protecção da Virgem Maria, Mae de Deus 
e cujo Instituto honra com um culto particular o 
seu Sagrado Coraçao.
Autorizamos o Pe. Gailhac, Fundador, a dar o hãbi 
to do Instituto do Sagrado Coraçao de Mari,a aque­
las das suas filhas que lhe parecerem sufjfcciente- 
mente preparadas, no sábado véspera do domingo do 
Bom Pastor.

Montpellier. 8 de Abril de 1850 
+ Charles, Bispo de Montpellier
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TOMADA DE HÁBITO

Um contratempo imprevisto impediu Mons. Thibault 
de presidir ã cerimónia da vestiçao, na qual as oito 
primeiras postulantes receberam o hábito religioso. A 
Madre St. Felix nota que este impedimento providencial 
lhes proporcionou a alegria, legítima, sem duvida,de o 
receber das próprias maos de Fundador.

PROFISSÃO PERPfiTUA

Segue-se um ano de noviciado, partilhado entre a 
íormaçao religiosa e a assistência ãs crianças. 0 dia 
4 de Maio de 1851 marca a data da Profissão Perpetua 
das noviças. Foi na capela. Veio muita gente, por sim 
pies curiosidade, simpatia e outros sentimentos ã mis­
tura... Desta vez o Bispo esteve presente. Ele tinha 
pensado que após a tomada de hábito, as críticas, hos 
tilidades, calunias e denuncias ao Episcopado se acal 
mariam, mas isso nao aconteceu. Por esta razao ê que 
Mons. Thibault foi, no dia 2 de Maio a Beziers e no 
dia 3 esteve em particular com cada uma das religiosas 
que deviam fazer a profissão.A Madre St. Felix, apesar 
dos seus dezanove anos, mas tendo em conta os seus ar­
dentes desejos e o testemunho do Pe. Gailhac, bem como 
o da Madre St Jean foi também admitida ã profissão.

A 4 de Maio, o Senhor Bispo celebrou a Eucaristia 
enalteceu a vida religiosa, exprimiu publicamente a 

sua estima pelos dois fundadores, o Pe. Gailhac e a Ma 
dre St. Jean. Viu nas perseguições o sinal das obras 
de Deus e acrescentou: "Padre, eu persegui-o injusta­
mente durante muito tempo, estava enganado e contudo 
nao estou descontente porque a autoridade tem por de­
ver certificar-se se as Obras para as quais lhe é pedi 
da autorizaçao sao de Deus. So estas resistem ã perse­
guição. Tive que o submeter ã prova... A Madre dá um 
grande exemplo de renuncia e de dedicaçao consagrando- 
-se a si e a sua fortuna ao alívio dos pobres. Deus a 
recompensará, eu lhe asseguro".

A Madre St. Jean Cure-Pelissier foi a primeira 
que se uniu a Deus para sempre e ouviu a voz do repre 
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sentante de Deus:
E eu minha filha,da parte de Deus, e conforme a sua 
inviolável promessa,se fordes fiel às vossas promes 
sas, prometo-vos uma vida melhor,e a vida eterna.

Depois da Madre St. Jean foram a Madre St. Çroix Vidal A», 
a Madre St. Felix Maymard,Madre St. Cyprien'Fermec.Ma­
dre Marie Eustache, Irma St. Aphrodise Cambon, Irma St.. 
Modeste Jeantet e Irma Agnès Roques.

A Madre St. Marie Eustache tinha entrado no dia 1.
de Maio de 1850 e recebeu o hábito no dia seguinte por * 
já ter feito o noviciado noutra Congregação.

QUARTO VOTO

0 nosso Fundador considerava como caraterística 
muito especial do nosso Instituto um zelo ardente pela 
salvaçao e santificaçao das almas. 0 zelo da salvaçao 
das almas será pois para as Religiosas do Sagrado Co- 
raçao de Maria o que a penitencia é para outras religi 
osas. Esta característica exprimia-se num quarto voto:

...e eu consagro todos os dias da minha vida as 
obras de zelo que me prescrever a santa obedien 
cia.

Este quarto voto foi feito pelas nossas Irmas an 
tigas ate 1873, ano em que Roma julgou que ele estava 
incluido no terceiro e mandou-o suprimir.

INTERNATO

Em 1850 inaugurou-se o Internato, tendo como di- 
rectora a Madre St. Croix. A sua finalidade principal 
era ajudar a sustentar as casas de beneficência e, sem 
duvida, também simultaneamente,fazer bem a esta classe 
da sociedade, .(segundo "preciosas notas a conservar" 
da Madre St. Felix Maymard, existentes na casa genera- 
lícia).

0 Pe. Gailhac, nos seus últimos anos (1884), di­
zia ã Madre St. Felix: "sabe quanto estimo as casas de 
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beneficencia, foi por estas pobres crianças que criei 
h casa .... Os orfanatos sao o fundamento do edifício 
<• sabe quanto me custaram a sustentar durante dezasse­
te anos..." (Preciosas notas a conservar da M. St.Felix)

FRANCILLE GRANIÉ

A primeira aluna foi Francille Granie^l sobrinha 
do Pe. Gailhac. Fez-se religiosa do Sagrado Coração de 
Maria com o nome de St. Eugène e foi superiora da casa 
de Seafield. Nasceu a 4 de Abril de 1842. Entrou no no 
viciado a 2 de Outubro de 1859. Tomou o habito a 17 de 
Maio de 1860. Fez a profissão perpetua a 19 de Outubro 
de 1862 e faleceu a 18 de Fevereiro de 1903.

ALGUNS ACONTECIMENTOS DE RELÊVO

A 22 de Janeiro de 1851 a Madre St. Jean mandou fa 
zer a trasladaçao para Beziers das urnas do sogro e do 
marido, Eugène Cure. Encontram-se na cripta da capela 
da Casa Mae. 0 processo verbal nao menciona a urna da 
sogra Catherine Martin. 0 Pe. Gibbal foi encarregado das 
formalidades.

Em 1854 houve uma epedemia de cólera. So duas reli 
giosas escaparam ao contágio, podendo desta forma cui­
dar das irmas e crianças doentes. Tres crianças morre­
ram.

Em 1855, o Pe. Olivier aplicava no resgate dos ne 
gros as esmolas recolhidas. Ia ao Egipto, ao mercado da 
Alexandria, comprava crianças procurando as mais caren 
ciadas. Em seguida colocava-as em diferentes Comunida­
des. Na sua primeira vinda a nossa casa trouxe sete.Uma 
muito doente faleceu no dia seguinte, tendo sido antes 
baptizada. As outras, bem acolhidas pelas companheiras 
aclimataram-se. Apesar dos carinhos dispensados a es­
tas crianças desenraizadas, todas morreram muito novas. 
As irmas tinham-se de tal modo afeiçoado a elas que sem 
pre que uma morria era um novo sofrimento.



A GRANDE PROVAÇÃO

Foi em 1855 que se deu o que com verdade se pode 
chamar "a grande provação". Nesta época parecia que tu­
do caminhava com menos dificuldades.

Um dia Mons. Thibault disse ao Pe. Gailhac:
- Até que enfim, acabaram-se os sofrimentos.
- Nao acredito, senhor Bispo, respondeu.
- Porquê?
- Porque Deus provou-me sempre e prova as pessoas que 

me tem acompanhado.
- Vai longe demais, meu caro Padre, replicou o Bispo, 

esquece que estou consigo.
Algum tempo depois o Pe. Gailhac tornou-se extraor­

dinariamente triste. Redobrava de fervor, rezava muito e 
recomendava a todos para rezarem e se conduzirem bem.

Preocupado com o acabrunhamento do seu superior, o 
Pe. Gibbal, nao podendo conter-se perguntou-lhe o motivo 
daquela sua tristeza. A resposta foi:
- Rezemos, rezemos, meu querido amigo, um grande desgos 

to nos ameaça.
- Como, respondeu o Pe. Gibbal, Deus abençoou todas as suas 

obras. 0 Pe. viu-as nascer, vê-as desenvolverem-se ecres 
cerem. É este o momento que escolhe para se entristecer? 
Deveria sim, dar graças a Deus na alegria e nao na tris 
teza. Saiba que toda a gente sofre por vê-lo sofrer. 
Que motivo tem para se atormentar deste modo?

0 Pe. Gailhac respondeu:
- Esta tristeza é porque Deus vai provar-nos tenho a cer 

teza disso. Antes dum grande sofrimento, Ele tem-me sem 
pre prevenido por um período de grande fervor. E quan­
to maior era o fervor mais terrível a provaçao. Nunca me 
concedeu um fervor tao grande e tao prolongado como agora. ..

- Como? Nao compreendo.
- Ê o seguinte, respondeu: antes de todas as provas, Deus 

concedia-me alegrias inefáveis depois da comunhão, na 
minha acçao de graças estava fora de mim. Nao era deste 
mundo. É uma felicidade inefável. Pois bem, há mais de 
oito dias que esta felicidade dura, que é maior que nun 
ca. Assim,meu amigo, preparemo-nos pela oraçao e sub­
missão à prova que aprouver a Deus enviar-nos. Assegur
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lu Ihti que ela sera dura: coragem e resignação.
"<> l’e. Gibbal que ate então nao admitia de forma 

«iIiiiiiiui que ele se afligisse dessa maneira, ficou aba 
ImiIu pulas palavras do seu superior. Ele próprio co- 
Hit ^uu h temer". (citaçao do Pe. Maymard)

Mais ou menos oito dias depois, a Irmã St. Basile 
if,tu |ran Claire (nascida em 1833, entrou no noviciado 

M II dr Dezembro de 1853,e tomou o hábito a 21 de Maio 
ilii IH’>6.Eez a profissão perpétua a 16 de Setembro de 
I N’i'i) ,i a íu doente e,apesar dos cuidados e oraçoes,fa 
lui eu a 18 de Setembro de 1855.Teve,aliás,a morte de 
uma Manta.

I importante salientar que na margem do verso da 
pi linuiia página do registo dos mortos,o Pe.Gailhac es- 
oirvuu: "a sua morte prematura foi a causa inocente de 
unia d.-is mais terríveis perseguições".

Por outro lado,a 25 deAgosto deste mesmo ano uma 
lima Oh 1ata,Séraphine Cannac Claire Pascal tinha tam­
bém morrido.

Como consequência destas duas mortes,a calúnia vol 
I nu no ataque.Foram enviadas ao Prefeito duas cartas 
niioii 1 nuis. Parece que, também ao Procurador Geral e ao 
llínpo, somente com a assinatura: "Paul Louis". Sob as 
lui ui. mais insidiosas acusavam o Pe. Gailhac de hond 

। íilioH, escondendo um crime ainda bem mais temível. 
Inlnn cartas foram remetidas pelo Prefeito ao Sub-Pre 
leito, tendo este respondido.

Por ocasiao do Processo Diocesano e Apostólico, 
»'íu vista da beatificaçao do Pe. Gailhac, nao se encon 
liaram os originais das referidas cartas. Em 1 de Abril 
ile 1963 foi encontrado, nos Arquivos do Departamento 
n I iida nao catalogado,o dossier "Affaire 1855". A Supe 
Mora Geral, Madre Rita Rowley,então em New-York, foi 
iliniio informada em Maio de 1963. Eis a cópia da dacti 
lografia dos originais.



Confidencial

Minuta
Montpellier, 27 de Abril de 1855

Senhor Sub-Prefeito de Beziers

Tenho a honra de lhe fazer chegar ãs maos duas car 
tas que me foram dirigidas e cujo autor, sob o no 
me de Paul Louis a proposito de factos particula­
res que se teriam passado numa congregação de mu­
lheres dirigida pelo Pe. Gailhac, atacam vivamente 
a conduta deste sacerdote.

Peço-lhe, Senhor Sub-Prefeito que se digne 
examinar estas denuncias e me faça conhecer, ao 
devolver-mas, o seu parecer fundamentado acerca 
do contencioso que elas comportam.

, i
Aceite...

• *
Ao Senhor Prefeito do Departamento de Herault

É cumprir um dever levar ao conhecimento da autori 
dade um caso que ela poderia ignorar e que reconhe 
eido como verdadeiro, deve provocar toda a sua se­
veridade .

Uma rapariga Jeanjean fazia parte do pessoal 
de um convento chamado Refúgio, propriedade exclusi 
va do Pe. Gailhac e que ele dirige sem controlo da 
autoridade, com despotismo e segredo de um inquisi­
dor. 0 rumor publico faz saber aos pais desta rapa­
riga que ela esta gravemente doente há muito tempo. 
Ê em vao que ela solicita que a tratem. Sao exclu- 
idos, a mae sobretudo, so o pai por raros e escas­
sos momentos, obtém a permissão de a visitar.

Por volta do dia 17 deste mês esta rapariga es 
ta as portas da morte. Os seus numerosos parentes 
insistem cada vez mais em estar junto dela. Repeli­
dos, conservam-se ã porta do convento para, pelo me­
nos acompanharem o funeral. Junto da cova, suplicam 
uma ultima vez e exigem quer vê~La. Uma recusa faz 
transbordar a sua indignação. Um deles atira-se pa-
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rii cima do caixao esforçando-se em vao por arrom 
Iki-Io, atado como estava com cordas, contra o cos^ 
limn'. Segue-se uma cena de gritos, de desordem, 
d«' escândalo, e mesmo de pancadaria. Os pais su­
cumbem. Sao afastados e a terra cobre precipita- 
iLimcnte um cadaver e o publico acrescenta: algum 
hm i ível mistério!...

0 infeliz pai dispunha-se a pedir justiça e 
vingança mas poderosas influências prevaleceram 
nobre a sua situaçao de dependência.

A enormidade deste escândalo, tornando-se 
conhecido apesar de minuciosa precauçao, desper- 
I ou suspeitas que levaram ao cumulo a indignação 
publica, traduzindo-se em ditos e rumores de uma 
pravidade extrema. Dizia-se: o que de grave pode 
i ia haver para afastar os parentes, sobretudo uma 
ui.ia, se nao fosse o receio de uma investigação 
que há todo o interesse em evitar? 0 que tinha 
esta rapariga? Porque fazer mistério da causa da 
sua morte? A autoridade procurará esclarecer-se 
Hem duvida, mas que tenha em conta que as investi 
gaçoes deverão ser colhidas em várias fontes, 
Her persistentes, múltiplas e sérias . Terá que 
lutar com um homem que, aos olhos de alguns faná 
t icos da religião se fazem um pedestal pela osten 
taçao de filantropia calculada, servindo-se sempre 
da religião para chegar aos seus fins gananciosos 
e interesseiros. Ontem quase pobre, hoje é rico e 
esta fortuna pessoal deve-a ao ascendente exerci­
do sobre a fraqueza de espírito de alguns crédu­
los, particularmente uma viuva que se despojou em 
seu favor, excluindo os parentes nece’bitados. 0 
carácter sagrado de que está revestido longe de mo 
derar a sua cupidez parece uma máscara para desa­
fiar impunemente a indignação publica e isso ate 
(duas palavras ilegíveis) numeroso clero da cida 
de.

Uma copia da presente foi endereçada ao Pro­
curador Geral.

Queira receber Senhor Perfeito, a certeza do
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meu profundo respeito.

Paul Louis

Béziers, 25 de Setembro de 1855

Ao Senhor Prefeito do Departamento de 1’Hérault

Senhor Prefeito

A minha boa intenção servir-me-ã,esperojpela insis 
tencia em lhe recordar um facto de que acabo de 
ter conhecimento, idêntico em gravidade àquele de 
que ontem me permiti po-lo ao corrente.

A jovem Cannac de vinte anos, nascida em Be 
ziers, dominada pela obcessao do seu director,o Pe. 
Gailhac, e ningiém poderia exercê-la mais fortemen 
te do que ele, abandona a mae a quem sustentava 
com o seu trabalho e entra no convento fundado pe 
lo seu confessor. Esta infeliz mae cruelmente aban 
donada pela filha, so multo raramente durante dois 
anos da sua ausência a pode visitar, repelida pelo 
Pe. Gailhac sob toda a especie de pretextos sempre 
especiais.

À cerca de dois meses a família toma conheci­
mento, quase por acaso, que ela morreu e foi enter 
rada havia jã oito dias... A indignação da família 
explode em soluços e censuras, mas nao conseguiu 
obter o mais pequeno pormenor.

No próprio cemitério onde (faltam palavras) a 
sua sepultura nem sequer tinha sido assinalada por 
uma cruz com o seu nome, como o exigem os estatu­
tos da polícia. A indignação da justiça deve ocu- 
par-se deste assunto.

Nos princípios da Obra, o Bispo procura, por 
meio de medidas prudentes, evitar que o isolemento 
e o domínio unico, absoluto, sem controlo,do Pe. 
Gailhac possa ter de repreensível ou vicioso. Aque 
las que eram tao dignas de compaixao foram recebi­
das e encarregadas dos pormenores da casa. Mas,tor 
naram-lhes a estadia tao penosa que foi forçoso re 
tirã-las. 0 rumor publico e geral levou a que o se 
nhor Gailhac tenha sabido tornar favorável o seu 



■npciíor por meio de um empréstimo de uma quantia 
i iiiifi i deravel. 0 Bispo nao tolerava infamias certa 
mcnle, mas a sua confiança enganada pode ter sido 
ti musa de ele as ignorar.

Q>eiraSenhor Prefeito, aceitar a certeza do 
mm profundo respeito.

Paul Louis

Béziers, 6 de Outubro de 1855

I :H I,ARI.Cl MENTO

lié rault
Hcz.iers
Gabinete do Sub-Prefeito
Padre Gailhac
Dunúncias

Béziers, 6 de Outubro de 1855

Senhor Prefeito

Em resposta a sua carta de 27 do mes passado, tenho 
a honra de lhe devolver as duas denúncias que lhe 
derigiu um pseudónimo contra o Pe. Gailhac, Funda­
dor do Convento do Bom Pastor, em Béziers, a respe^i 
to da morte de duas jovens que teria sido ocultada 
aos pais.

Jeanjean morreu com uma hemorragia intestinal. 
Tendo sido visitada pelo pai durante a doença. Fa­
leceu em poucos dias sem que os pais tenham tido 
tempo de ir assistir aos últimos momentos. Quando 
morreu o seu corpo estava terrivelmente inchado e 
desfigurado. Puseram algumas dificuldades para a dejí 
xar ver. Nao foi contudo recusada esta satisfaçao ao 
pai, à mae e à irma. 0 corpo foi colocado num caixio 
muito grande e que, no entanto, nao teria podido con 
te-lo se uma corda nao segurasse a tampa. Logo que o 
enterro saiu, alguns parentes e amigos de Jeanjean 
quiseram ver o seu corpo, mas seria imprudente des­
cobrir um cadáver em putrefaeçao, por isso o cortejo 
nao parou. Quando o caixao já estava na cova e jul­



gavam terminadas as oraçoes da Igreja, uma amiga da 
defunta atirou-se para dentro e quis abri-lo, mas 
nao a deixaram porque a vista de um cadãver em de 
composição adiantada teria impressionado profunda 
mente os assistentes. 0 Pe. Gailhac apresentou quei 
xa ao Ministério Publico e quis proceder juridica­
mente contra as pessoas que perturbaram o fim da 
cerimonia opondo-se ao livre exercício do culto. 0 
Ministério Publico, depois de ter examinado o assun 
to, julgou prudente nao dar seguimento.

A jovem Cannac era filha natural de uma mulher 
de ma vida. Para fugir aos maus exemplos e mesmo ãs 
excitações da mae entrou em religião. Desde a sua 
entrada no convento, nunca mais houve qualquer co­
municação entre ela e a mae. Eis por que quando da 
sua morte, a mae nao foi chamada para junto da fi­
lha e só a puseram ao corrente do seu falecimento 
alguns dias depois. Foi visitada por outros paren 
tes e a sua morte foi comunicada a um tio que fa­
zia as vezes de pai e que assistiu ao seu funeral.

De resto o Senhor Procurador Imperial que co 
nhecia as mesmas denuncias requereu uma informação 
e certificou-se que nao havia razao para continuar 
e que este assunto nao tinha importância de espécie 
alguma. Se fizeram algum burburinho, foi motivado 
pelas numerosas animosidades que existem em Bé- 
ziers, mesmo entre o clero, contra o Pe. Gailhac e 
contra a Directora da Casa do Bom Pastor.

Queira receber, Senhor Prefeito, a expressão 
dos meus respeitosos sentimentos

Sub-Prefeito
(assinatura)

RECURSO A MONSENHOR THIBADLT

0 Pe. Gailhac estava quase aniquilado sob o peso 
e a gravidade das acusações. É neste momento que sua 
mae, mulher de fé, lhe diz: "Gailhac, coragem, Deus é 
mais forte que os homens".

Ele escreveu a Mons. Thibault, mas nao teve res-
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Por sua vez a Madre St. Jean também escreve. 0 
H Mgriinho da carta, ainda que sem data e sem assinatura, 

|nl I <■ Iizmente encontrado nos arquivos, identificado e 
I>>> «i i i zzado no tempo e no conteúdo. Eis a copia:

Senhor Bispo

Adivinha sem dúvida o motivo que me leva a di 
iigir-lhe esta carta. Receio que nao tenha recebi­
do a do nosso Fundador. Ele esperava uma resposta 
do Senhor Bispo na volta do correio. Sei bem que é 
Pni , sempre pronto a consolar os filhos. A afeiçao 
nu qual as más línguas (ou antes as fúrias vindas 
do inferno) nos quiseram afundar, está no auge. 0 
l’e. Gailhac nao pode mais e imagine o que isso re 
presenta para mim. Sou sua filha e pode o meu pai 
Hofrer sem que eu sofra mais que ele?

Contudo, Senhor Bispo, estamos plenamente re­
signados com a vontade de Deus que nos submete a 
t ao rude prova, mas que nos dá também a força e a 
coragem de a suportar. Algumas palavras de Vossa 
Excelência Reverendíssima teriam cicatrizado a nos 
na ferida. Desculpe,Senhor Bispo, o desgosto que 
lhe vou causar, mas vou dizer-lhe tudo. 0 senhor 
Procurador recebeu três cartas infames contra o 
nosso Pai por ocasiao da morte de uma religiosa que, 
tivemos a infelicidade de perder no espaço de qua­
tro dias. Segundo este breve resumo dos acontecimen 
tos o Senhor Bispo deve compreender a nossa dor e a 
necessidade que temos do apoio de um Pai. Se, como 
ouso esperar, tiver a bondade de responder a minha 
carta, pedia-lhe, Senhor Bispo, que me dirigisse di 
rcctamente essa resposta porque o nosso Pai ignora 
que lhe escrevo. Espero-a com uma viva impaciência. 
Parece-me que ela será para nos um balsamo salutar 
e que nos dará novas forças para continuar a supo£ 
tar a prova enquanto Deus o quiser.

Perdão mil vezes, Senhor Bispo, pela liberdade 
que tomo de lhe dirigir estas linhas que, nao duvi­
do, serão recebidas com toda a bondade que o cara­
cteriza .
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RESPOSTAS DE MONSENHOR THIBAULT

Desta vez a resposta nao se fez esperar:

Montpellier, 11 de Outubro de 1855

Minha Senhora e querida filha

Se nao respondi ao vosso pai, fiz melhor do 
que isso. Quando mais tarde eu puder dizer-vos o 
que fiz, convencer-vos-eis que podeis ter alguém 
tao dedicado, mas nao mais que o vosso Bispo.

Acalmai-vos todas e todos e acreditai que 
me tendes como defensor e como pai no mais alto 
grau. A força pertencerá sempre à justiça e ao 
direito. Já é tempo de se saber em Béziers que a 
ingratidão, quando se expressa em vexames contra 
um homem que nao vive senão para o bem, é mais 
odiosa do que se pode 4i-zer e deve ser severamen 
te punida. Nao fale disto a ninguém, excepto ao 
seu pai.

A discreção é a alma dos negocios, se nao 
recebeu de mim uma palavra, é porque quis afir­
mar com toda a verdade, a quem de direito, que 
nao tive qualquer comunicação com ele sobre este 
assunto. Acredite, querida filha, na minha amiga 
e respeitosa dedicaçao.

+ Charles, Bispo de Montpellier

A carta precedente, como vimos, era destinada tan 
to ao nosso pai, como ã nossa mae, todavia Mons.Thibault 
quis tranquilizar o nosso pai mais directamente se bem 
que através do seu secretário, enviando-lhe uma carta 
pessoal:

Bispo de Montpellier

Montpellier,12 de Outubro de 1855

Senhor Padre Capelao

0 Senhor Bispo encarrega-me de lhe dizer 
que neste momento já deve saber a causa do seu si 
lencio através de uma carta que, segundo instru-
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çoes sua, lhe terã sido comunicada,
Sua Excelência Reverendíssima está firme na deci­
são de nao lhe escrever uma unica palavra sobre 
este assunto. Quer que compreenda como ele o ajuda 
mais agindo deste modo, com medidas de que terá co 
nhecimento mais tarde, do que sa se limitasse atro 
car correspondência com o senhor.

A intenção de sua Excelência Reverendíssima e 
de que readquira a calma, que o deixe agir como ele 
entende e que confie inteiramente nele, ainda que 
se abstenha de lhe escrever.

Queira aceitar,Padre Gailhac, a certeza da mi 
nha respeitosa dedicaçao.

Bonniol,secretário particular

PROCESSO

Foi, contudo necessário beber o cálice. Citaçao do 
Pe. Gailhac diante do Juiz de Instrução, citaçao do Pe. 
Gibbal, do doutor Joseph Martel que constatou o obito e 
passou a respectiva certidão; deslocar-se ã cidade, qtnn 
do era objecto de olhares malévolos ou de ditos ofensivos 
e nao somente a seu respeito, mas também a respeito dos 
Padres do Bom Pastor e mesmo da Madre St. Jean.

Como o diz o Sub-Prefeito na sua carta, tudo era de 
vido, nesta circunstancia, como no passado "a numerosa 
animosidade que existiu em Beziers, mesmo entre o clero, 
contra o Pe. Gailhac e contra a Directora da Casa do Bom 
Pastor".

0 assunto terminou por improcedência judicial e o 
Procurador fez uma referência elogiosa ao Pe. Gailhac.

RECONHECIMENTO LEGAL DO INSTITUTO

Durante os meses de grande sofrimento, preparava- 
-se uma compensação e prova da nulidade das acusações, 
mas também pesada de consequências para o futuro: o re 
conhecimento legal do Instituto. Mais tarde, em 1905, 
Hquando das leis da secularizaçao, a Casa Mae só nao 
foi encerrada porque o Orfanato foi reconhecido como



Estabelecimento de Utilização Publica.
0 Prefeito de 1'Hérault pede, por escrito, ao Mi 

nistro dos Cultos, o reconhecimento legal do Institu 
to do Sagrado Coraçao de Maria, no qual o Padre Gailhac 
é nomeado Fundador e Mons. Thibault apoiou este pedido. 
0 original do reconhecimento do Instituto do Sagrado 
Coraçao de Maria está na Casa Generalícia em Roma.

REIVINDICAÇÕES

Decorrem dez anos sem incidentes de vulto, ao que 
parece. Em 1865, faz-se sentir uma ultima vaga de rei­
vindicações. Com efeito, Mons. Le Courtier, enviava ao 
"Rev. Pe. Gailhac, Superior dos Missionários do Bom Pas 
tor, em Béziers, Hérault, uma carta datada de 13 de Cli- 
tubro de 1865 (selo do correio) dirigida ao Bispo, mas 
referente ao Pe. Gailhac e á Madre St. Jean Cure Pélis 
sier.

A carta deve ter ficado sem resposta. Poderiamos 
nao lhe ter ligado importanc'i’a. Mesmo assim, pareceu 
justo, legítimo e com interesse pôr as coisas em ordem, 
ao menos para honra do nosso Instituto, honra que nos 
é querida.

Eis a copia desta carta de 13 de Outubro de 1865, 
segundo o selo do correio:

A Monsenhor Le Courtier, Bispo de Montpellier
Jus patiens quia æternum

No seu reinado St. Louis dizia que, se a boa 
fé fosse banida da terra, deveria ser encontrada 
na boca dos reis. Nos tempos em que vivemos, sor­
te idêntica parece caber àquela que os romanos 
chamavam padroeira do género humano. Onde é que a 
boa fe encontraria asilo? Na cabana do pobre ou 
no palacio do rico? Nao poderia ser senão nos lam 
bris do palácio em que vive Sua Excelência Reve­
rendíssima, no frontispício do qual sobressaem 
as armas de justiça.

Herdeiro natural dos bens do senhor Cure, 
marido da senhora Cure, Superiora do Bom Pastor, 
em Béziers, foi vista com bons olhos a tomada de 
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posse dos seus bens pela cedencia que deles nos 
tinha feito. Que grito de índignaçao se levantou 
quando a senhora Cure, por uma atitude inespera­
da, trocando o mundo pelo claustro nos despojou 
destes bens, faltando às promessas feitas. A re­
percussão desse grito foi tal que deu origem a 
um escandalo passivo que lançou a perturbação no 
seio da sociedade. Enumerar os erros da família 
Cure, em relaçao aos Martin, seria muito longo, 
Senhor Bispo, e, para esclarecer a vossa religi­
ão seria necessário recorrer a um via contradito 
ria. Posso, contudo, citar-lhe uma testemunha 
cheia de vida, um homem irrepreensível pela sua 
integridade e austeridade de costumes, antigo pá 
roco d'Autignac hoje pároco em Corneilhan, o Pe. 
Fournier. Se este padre do tempo do senhor Cure, 
que permaneceu entre nos perto de vinte anos, on 
de deixou as melhores recordações, quiser falar 
com toda a franqueza, pode ilucidar-vos suficien 
temente.

Hoje toda a gente está de acordo em dizer 
que a senhora Cure está arrependida do grande pre 
juízo que nos causou e, bastaria o conselho de 
uma pessoa altamente colocada para a levar a res­
tituição. Basta uma palavra do Senhor Bispo e se 
rá logo ouvido. Mediante a vossa conciliação po­
deis ser para nos, nesta circunstância, como Deus. 
Deus in quo vivimus, movemur et sumus• Restabele­
cereis o bem estar no seio duma família, repara­
reis um grande erro e dando prestígio a uma casa 
religiosa, fareis desaparecer, pela restituição, 
a sombra deste escandalo passivo que cobre a sua 
cupula. Se o caso se resolver em bem, Senhor Bispo, 
conte com o reconhecimento da minha família no 
seio da qual se erguera um altar onde todos os di­
as arderá o incenso da gratidao, onde na oraçao co 
mum diríamos: feliz,Senhor Bispo, o seio que vos 
amamentou e as entranhas que vos trouxeram. Quan­
to a mim, na minha humildade, cantando o hino do 
reconhecimento direi como o rei David, fideli car- 
mine: rectus et inclinans nobis haecotia fecit aut
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Francisco nostro Pontifíci nostro, gloria laus et 
honor.

Espero tudo, Excelência Reverendíssima, da 
vossa paternal bondade e inclinando-me diante de 
vossa Excelência como diante da vossa equidade.

Considero-me, com o mais profundo respeito, 
um dos vossos filhos mais dedicados.

Martin Alphonse

Autignac, 13 de Outubro de 1865

RESUMO

Passemos a diante sobre o estilo grandiloquente 
que faz sorrir e fixemo-nos nas afirmações:"Toda a 
gente viu com bons olhos a tomada de posse que fize 
mos, por ocasiao da morte do senhor Cure".Ora nao 
existe nenhum documento notarial que mencione esta 
cedência. Por outro lado, vimes atras que os esposos 
Cure_Pêlissier, depois de terem casado com separaçao 
de bens, tinham redigido cada um nesse mesmo ano, a 
28 deDezembro de 1831, um testamento hológrafo em 
favor da livre disposição do sobrevivente. (Origi 
nais na casa generalícia em Roma).

Enfim, a 28 de Janeiro de 1857, a senhora Cu* 
re, imediatamente após o reconhecimento legal do 
Instituto pelo governo francês, reconhecimento que 
dava a este Instituto a capacidade jurídica de pos­
suir, redigia um testamento, diante de nós, Henri 
Adrien Maurice Isidore Prax, notário em Beziers,e, 
em presença de testemunhas, etc. (Inq. P: 379), a 
favor da Comunidade das Religiosas do Sagrado Cora- 
çao de Maria, como legataria universal. É muito pro­
vável que o signatário da carta de 13 de Outubro de 
1865, Martin Alphonse, ignorasse a existência do tes 
tamento precedente, regisíado oito anos atrás, e que 
a afirmaçao gratuita "toda a gente está de acordo em 
dizer que a senhora Cure está arrependida do grave 
prejuiízo que causou e que bastaria o conselho de uma 
pessoa altamente colocada para a levar à restituição", 
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t< íriii valor.
Tendo-se consagrado ela própria e todos os seus 

I....... aos pobres para a expansao do reino de Deus, nao
ni< vê como poderia existir arrependimento. Por outro 
Indo, trata-se da família da sua madrasta e família 
ipiii vive bem.

Mi )N SENHOR LE COURTIER

Antes de continuar a história do Instituto, eis 
um esboço das figuras dos dois últimos Bispos que ocu 
1'iuam a Sede de Montpellier, durante a vida do Pe. Gai. 
I Iwic.

Mons. François Marie Le Courtier, sucedeu a Mons. 
Thlbault, em junho de 1861. De facto, só deu entrada 
lui Diocese, a 15 de Setembro de 1861, tendo sido sagra 
do pelo Cardeal Morlot em Notre Dame de Paris, a 24 de 
Agosto do mesmo ano.

Nascido em Paris a 15 de Dezembro de 1790, aluno 
iti’ St. Sulpice e ordenado a 5 de Janeiro de 1823, pas­
sou 25 anos em Paris no ministério sacerdotal, como Ar 
rlpreste de Notre Dame. Em 1854, foi nomeado pregador 
do Império. A 28 de Novembro de 1869, partia para par- 
I ieipar no Concílio do Vaticano. Fez parte dos Bispos 
I ianceses que julgavam inoportuna a definição da infa- 
liil idade do Papa. Aderiu, quando ela foi proclamada. 
O facto precedente e outras dificuldades que encontrcu 
na administraçao da sua Diocese, um inquérito da Santa 
Se, requerido pelo Governo Francês levou-o, para bem 
<ln paz, a pedir a sua demissão em Abril de 1873. Foi 
linnsferido para o bispado de Sebaste e nomeado membro 
do Capítulo de St. Denis.Viveu em Paris, consagrando- 

hc a pregaçao. Faleceu a 20 de Agosto de 1885.
Umas quarenta cartas, nestes doze anos, trocadas 

ieciprocamente entre Mons. Le Courtier ou os seus cola 
boradores e o Pe. Gailhac testemunham a confiança que 
o Bispo tinha no nosso Fundador. Entretanto, uma vez 
mais se virifica a submissão do Pe. Gailhac aos dese­
jos ou ordens do seu Ordinário.
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MONSENHOR DE CABRIERES

Durante a vida do Pe Gailhac, um 49 Bispo ocupou 
a Sede de Montpellier.

A 25 de Março de 1874, François Marie Anatole de 
Rovérié de Cabrières deu entrada em Montpellier, ten 
do recebido das mãos de Mons. Plantier a sagraçao epis 
copal, em 19 de Março, na Catedral de Nimes. A 17 de Nd 
vembro de 1911 foi nomeado Cardeal Presbítero. Faleceu 
a 21 de Dezembro de 1921, depois de quarenta anos de 
Episcopado.

Apenas uma observação: a partir de 1874, na cor­
respondência trocada entre o Bispo e o Pe. Gailhac 
nao hã mais qualquer referência aos Padres do Bom Pas 
tor. Exceptuando isto as relações do Pe. Gailhac com 
Mons. de Cambrieres foram normais.

Oltimos ANOS DA MADRE ST.JEAN

Voltemos um pouco atrás ã historia do nosso Insti 
tuto e particularmente ã Madre St. Jean. Ao dom de si 
mesma, ao trabalho, aos sofrimentos vindos do exterior 
veio juntar-se uma doença de fígado. Foram precisos qua 
se dez anos de sofrimento para acabar de realizar o pia 
no de Deus sobre ela. Na esperança de impedir o avan­
ço da doença, os médicos prescreveram tratamentos em 
Vichy. So a obediência ao médico e ao Pe. Gailhac fez 
com que se decidisse a deixar a sua casa e as suas re 
ligiosas que ela confiava ao Sagrado Coraçao de Maria. 
Por outro lado,o seu regresso era assinalado por dias 
de alegria que traziam um"acrèscimo de fidelidade a 
esta família abençoada".

Pormenor autêntico: a 25 de Junho de 1862, a Ma­
dre St. Jean estava certamente em Vichy porque uma car 
ta do Pe. Gailhac nesta data anuncia a sua chegada pa 
ra 29. Dois anos mais tarde, em 1864, e durante cinco 
anos a Madre St. Jean verá o seu tratamento reduzir-se 
a medicamentos e leite frio. Entretanto a Comunidade 
fez um voto: o Pe. Gailhac foi com a Madre St. Jean 
acompanhada de duas das suas religiosas(o nome destas 
religiosas nao foi conservado) ao santuário de Nossa 

72



Senhora de La Salette. A esta confiança correponderam 
n I gumas melhoras. A Madre St. Jean colocou uma estatua 
il<: Nossa Senhora de La Salette na sua cela.Estableceu 
n.i Comunidade a Associação da Guarda de Honra e a c_o 
iminhao reparadora. Quanto a ela mantinha-se nas maos 
<l<< Deus. Ajudada pelas suas assitentes, continuou a 
i.ier a alma da casa.

Em 1868, as crises tornaram-se mais frequentes, 
mais demoradas e mais dolorosas. Ofereceu os seus so- 
Irimentos, particularmente pelo Santo Padre. Mandou 
uma generosa oferta para a obra de S. Pedro Apostolo. 
Em troca, recebeu uma benção Apostólica para ela e pa 
ra toda a Comunidade.

ÚLTIMOS MESES E ÜLTIMOS DIAS

A 27 de Dezembro, festa dos dois Fundadores, ape 
«ar dos seus sofrimentos, quis precorrer toda a casa 
ornamentada como nos dias de festa.

A 2 de Fevereiro de 1869, dia do seu aniversario 
ela sorri ainda às felicitações

A 24 de Fevereiro, vinte anos apos a sua entrada, 
foi-lhe preciso uma energia sobrehumana para participar 
na Eucaristia e ofercer-se em união com o Senhor, ofe_r 
ta bem vivida.Seguiram-se trinta horas de atrozes so- 
Irimentos. Depois, o seu estado permaneceu estacioná­
rio até 2 de Março, data em que se deu uma quebra brus 
ca.

Sem podermos precisar a data foi provavelmente 
nestes últimos dias que seu irmão Napoléon Pélissier 
pediu para tornar a ver a irma. Ele proprio faleceu 
neste mesmo mes de Março de 1869.

Foi então que a Madre St. Jean disse ao Pe.Gailhac: 
" Meu pai, eu nao pensava deixã-lo tao cedo, mas Deus 
assim quer. Que a sua vontade se faça".

A 3 de Março, o seu estado foi considerado deses 
perado. Uma a uma, as religiosas aproximam-se do seu 
leito, recolhendo preciosamente as suas ultimas pala 
vras. Ela abenço-as.

0 Pe. Gailhac administra-lhe o sacramento dos ctoen 
tes. Ela responde à oraçoes, depois comunga e permane­



ce em silencio durante bastante tempo...
A 4 de Março, renova a absolvição, dá-lhe a indul­

gência "in articulo mortis". Muito lúcida a Madre St. 
Jean conforta os seus: " Meu pai, coragem, Deus esta 
consigo. Ele saberá mitigar os seus sofrimentos. Sim, 
as nossas obras vao prosperar.

E, como as irmas chorassem,ela acrescenta numa 
branda censura:"0 quê, deveriam dar-me coragem e sou 
eu que me vejo obrigada a consolá-las? "

Davam cinco horas no relógio. Recolheu-se para ofe 
recer a sua hora de guarda e entrou em agonia. Por 
volta das dezoito horas adormeceu pacificamente no Se­
nhor .

No dia seguinte o seu corpo foi exposto na capela 
e muitos foram os pobres que vieram rezar por aquela que 
tinha sido uma verdadeira mae para eles. Medalhas, ter 
ços, depois de terem sido tocados no seu corpo eram le­
vados como relíquias.

A 6 de Março foi o funeral. 0 corpo foi primeiro 
enterrado no parque do Convento; em seguida no jazigo 
da capela redonda. Finalmente repousa na cripta da actual 
capela,apos a ampliaçao desta,em 1949.

RESUMO

As grandes linhas deste começo do Instituto(1849- 
-1869) puseram em evidência os desígnios de Deus sobre 
Marie Apollonie Pelissier.

Trinta e três cartas dirigidas ao Pe.Gailhac(1849- 
-1850) escaparam a destruição e foram encontradas entre 
a papelada do nosso Fundador. Cartas preciosas escritas 
ao correr da pena, espontâneas e unicamente destinadas 
ao seu director espiritual. Esta correspondência ê vali 
osa para nos dar um conhecimento íntimo da nossa Funda 
dora. Outro testemunho, o do Pe. Gailhac, ao escrever- 
-Ihe: "não me enganei,e aquela que há tantos anos (14 
anos) eu pedia a Deus". (1834 +14=1848) Esta constata- 
çao pesa, porque vinda deste sacerdote a quem sensuraram 
exigir demasiada perfeição ã suas colaboradoras. Um ou­
tro testemunho, este oral sempre do mesmo, acentua a 
rectidao da nossa.Ma.dre fundadora. Falando ãsorfas, o Pe.
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Lnllhac dizia-lhes um dia:" Eis uma pessoa que nunca 
nunl iu." Acrescentemos ainda a estima da Madre St. 
Cfiilx Vidal, que redigiu um pequeno livro de memórias 
•»obre n Madre St Jean, a da Madre St. Félix Maymard e 
•• ile toda a afeiçao das irmas e crianças .Afeição que a 
■ i'ini ibilizou ao ponto de a emocionar, encontrando nela 
..... do que o cêntuplo,pelos bens dados. A esses bens 
|untnva-se o dom de si própria.

Logo após a morte do marido, e apesar do seu des 
gomo, sente-se chamada a maior desprendimento.Interro 
1',.1-ne de onde lhe vem este apelo, esta graça diz ela, e 
alguns dias depois, atribue-a à intercessão do marido. 
Confessa que nao teria resistido à dor desta separaçao 
um Deus a nao tivesse chamado a uma tao sublime voca- 
çno". Inteligentemente justificava o seu pedido: "sa­
beis quanto me era querido o Bom Pastor, antes de nele 
•ml rar definitivamente."

Grande força de vontade também, escreverá: " A vo 
i’nçao que abracei com tanta coragem", recta como era, 
•«■conhece-o, mas acrescenta: "Deus escolheu-me de pre- 
I m eneia a tantas outras mais comprometidas do que eu.

Enérgica, exige tudo de si mesma, nao poupa nenhun 
niforço, escreve ela: " Para cumprir a Regra que nos 
propusestes." Pelos seus actos mostra que "nao existe 
nada de difícil quando se faz por Deus". Todas as pr£ 
vaçoes a prenderão mais ã Obra do Bom Pastor; " só a 
morte me poderá separar dela".

Este caracter tao recto sofria fortemente com a 
I a 1 ta de lealdade, com os ataques, as calúnias, tem di 
Iiculdade em compreende-las.

Nao diriamos tudo se nao falássemos também na sua 
bondade, na ternura, no dom de si mesma, em suma tudo 
o que caracteriza o sentido maternal. Onde o Pe. Gailhic 
agia com força, a Madre St. Jean parece, suavizava,abran 
dava. Era a Mae.

Enfim, as sua cartas mostram que ela hauria a sua 
força na oraçao, no recurso constante a Maria; nas con 
aolaçoes sentidas nas comunhoes quotidianas; no pensa­
mento das recompensas inconcebíveis preparadas para aque 
1 es que eram fiéis; na alegria íntima superabundante,que 
enchia a sua alma; na fé e certeza de cumprir a vontade 
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de Deus.
Segundo o testemunho da Madre St. Felix o grupo da 

primeira geração "todas as antigas que viveram no tempo 
da nossa mãe conservaram a recordação desta dolorosa pro 
va, o seu falecimento. Sentiram sempre a sua falta.

A Madre St. Jean teve uma ultima consolação, a de 
ver a aurora da expançao do Instituto. Em 1869 prepara­
va-se a fundaçao de Belfast.

A MADRE ST. CROIX VIDAL

SEGUNDA SUPERIORA GERAL

A Madre St. Croix Vidal foi eleita Superiora Geral 
a 1 de MAio de 1869, nomeaçao confirmada a 8 do mesmo 
mês por Mons. Le Courtier.

Durante o generalato da Madre St. Croix abriram- 
-se em 1870, as primeiras casas em Lisburn, perto de 
Belfast; no Porto, em 1871; um ano depois, em Liverpool; 
em Março de 1887,em Braga e.néste mesmo anotem Sag-harbor, 
perto Brooklim, subúrbio de New-York.

Uma correspondência bastante abundante da Madre St. 
croix com as religiosas enviadas para as fundações, mos 
tra a sua maternal solicitude. Por seu lado, as cartas 
do nosso Fundador permitem-nos aperceber-nos da espiri-, 
tual atençao com que ele seguia as suas filhas, verdadejí 
ras missionárias, segundo ele.

É no generalato da Madre St. Croix que Pio IX con­
cede um primeiro"Decretum Laudis" ao nosso Instituto, 
datado de 16 de Setembro de 1873. Sob o pontificado de 
Leon XII, um segundo decreto com a data de 10 de Julho 
de 1880. Finalmente, em 24 de fevereiro de 1889 será a 
aprovaçao das Constituições do Instituto.

A 4 de Setembro de 1878, Deus chamava a si, depois 
de uma vida de total dedicaçao, a Madre St. Croix Vidal.

MADRE ST.FElIX MAYMARD

TERCEIRA SUPERIORA GERAL

Eis a copia da eleição da Madre St. Felix com o tí­
tulo de Superiora Geral:
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"No ano de 1878 e no vigésimo nono dia do mês 
du Dezembro, na capela interior do Instituto das Religi 
onas do Sagrado Coraçao de Maria, Virgem Imaculada, 
leve lugar a eleição da terceira Superiora Geral. A 
cerimonia foi presidida pelo Senhor Bispo, Mons. de 
Cnbrieres e pelo nosso Fundador com as Assistentes" .

A Madre St. Félix foi eleita por unanimidade de 
viiIoh. Terminou a cerimonia com o canto do Te Deum e a 
licnç/io do Santíssimo Sacramento, dada pelo Senhor Bis­
po.

Is para prova lavramos a presente acta que foi assi- 
nnda por nós, Superiora e Fundador do dito Institu­
to, pelo Senhor Bispo, pelas Assistentes e pelas reli 
giosas vogais da Casa Mae.

+François Marie Anatole, Bispo de 
Montpellier e de Béziers

Bougette, Capelao; Flottes, Padre do Bom Pastor; J. 
Rvdier, Conego e secretario do Bispo; Ste Felicite 
■te Elisabeth, St. Leon, Ir. Cyrile, St. Grégoire, 
St. Paul, St. Félix (Arq. Hist. Tomo II A p. 46 Ca- 
'..i Generalícia)

liI.TIMOS ANOS DO PADRE GAILHAC

Voltemos ao nosso Padre Fundador. Estamos em 
1874 eMons. de Cabrières esta em Béziers a almoçar no 
Bom Pastor. "- É verdade Padre, que terã dito que vive 
■ .i ainda quinze anos?" 0 Pe. Gailhac tinha então seten 
ta e dois. Sem o afirmar positivamente, respondeu: "-Se 
nhor Bispo, é possível que o tenha dito." De facto, 
desta vez ainda, se verificou que a intuição se adian­
tou ã razao (72+15=87). 0 Padre Gailhac gozava ainda 
de uma boa saude. Eis como o Padre Maymard na sua bio­
grafia, no-lo descreve neste momento: o rosto era cheio, 
Iresco e corado, o olhar penetrante e vendo bem ao 
longe, o andar firme e rápido. Nada no exterior de­
nunciava um anciao de setenta e dois anos, mostrava-se 
sim, um homem na força da idade. As suas faculdades 
intelectuais nao estavam menos bem conservadas que os 
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seus sentidos. 0 espírito mantinha toda a sua lucidez; 
a memória toda a sua fidelidade; a vontade toda a sua 
energia, enfim o coraçao todo o seu ardor por Deus e 
pela salvaçao das almas. Parecer exacto de uma testemu 
nha ocular, o Pe. Maymard que entrou no Bom Pastor,em 
1874.

A exactidao perfeita em observar o regulamento que 
a si mesmo se tinha imposto e que deu aos seus padres: 
levantar ãs quatro horas da manha e, nos seus últimos 
anos, ãs três horas. 0 Pe. Jean Léonard,abade de Font- 
froide escreveu-lhe: "Penso que e urgente ter mais uma 
hora de repouso de manha (1 de Novembro de 1885)" Era 
o primeiro no oratorio do Bom Pastor para a oraçao, me 
ditaçao e horas menores.

Ãs cinco da manha, estava na capela do convento do 
Sagrado Coraçao de Maria para confessar as religiosas e 
as pessoas de fora. Uma delas fez-lhe notar um dia: "se 
o Padre está no confessionário ãs cinco horas, eu estou 
na cama..." Depois da EucaristJLa, fazia como quando era 
novo: estudo, as confissões e a direcção das pessoas das 
aldeias que o vinham procurar. De tarde, ãs quatro horas 
estava no confessionário da capela do Bom Pastor para as 
pessoas da cidade. Como confessor extratraordinário das 
carmelitas de Bédarieux e superior das Clarissas de Bé- 
ziers, sentia-se na obrigaçao de lhes fazer conferências, 
pregar retiros anuais, sermões de tomada de hábito ou de 
profissão cujos planos estão nos nossos arquivos;se.m es 
quecer as conferencias que nos fazia a nós, suas religi 
osas, a formaçao religiosa das alunas do Internato ou do 
Orfanato, uma dezena de meses de Maria... Acrescentemos 
a volumosa correspondência com as religiosas em missão 
(pelo menos trezentas cartas), a redacçao dos nossos pe 
quenos tratados, as viagens ao estrangeiro...

BODAS DE OURO

Em 1876 as Religiosas do Sagrado Coraçao de Maria e, po 
der-se-ia mesmo dizer, toda a cidade de Beziers festeja 
ra o Pe. Gailhac por ocasiao das suas Bodas de Ouro.

Preparou-se para o seu jubileu com três dias de re 
tiro, numa abadia cisterciense, perto de Narbonne, em
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Kniil froide sob a direcção do abade Dom Jean Leonard. 
I»"i mimos dois relatos quase iguais destas festas, um 
<k> Pe. Maymard e outro da Madre St. Felix, presentes 
ni.uise dia.

Seria difícil dizer o respeito, veneração e amor 
ili! que foi alvo, neste dia por parte das filhas que 
f.io dolorosamente concebera em Jesus Cristo.

Por falta de espaço na capela, a cerimonia reali 
z.ou-se no páteo do Internato.

Estavam presentes o Bispo De Cabrieres, Paulinier, 
Bispo de Besançon,de Las Cases,antigo Bispo de Constan 
tine e numeroso clero: Houve cânticos e musica militar 
179 regimento: Os sinos do Bom Pastor e da igreja de 
St . Aphrodise acompanharam o cortejo que saiu do Bom 
Pastor em direcção à nossa casa. 0 Pe. Gailhac recebeu 
um magnífico paramento sacerdotal, existente ainda na 
(bisa Mae e um lindo cãlice. Ê escusado dizer que ceie 
brou a missa jubilar muito comovido.

0 PADRE LEONARD,ABADE CISTERCIENSE

0 Pe. Jean, abade de Fontfroide, nao pode, embora 
o desejasse, participar nas festas jubilares.

Parece que este padre e o nosso Fundador se encon 
traram um dia no comboio.Conheciam-se apenas de nome 
mas, logo que se encontraram, nasceu uma simpatia mu­
tua. 0 Pe.Gailhac escolheu-o para seu confessor e di- 
rector. Ia muitas vezes a Fontfroide, quer para sua orien­
tação pessoal, como também da Comunidade.Nao empreendia 
nada de importante sem a sua opinião, que considerava 
como vinda de Deus. Mostrava-lhe o que escrevia. Foi, 
graças ao seu estímulo e aprovaçao, que o Pe. Gailhac 
redigiu os nossos dois pequenos Tratados.

Em 8 de Abril de 1881, fazendo alusao a Dom Marie- 
Jean, escrevia o Pe. Gailhac: Ê para a glória de Deus 
e guiado pelo Espírito Santo, assim o penso e para obe 
decer a um santo que venero e me repete sem cessar:"es 
creva, escreva o mais que puder, o bem do Instituto o 
requer", que escrevo estas linhas (Vida Religiosa, To 
mo I, p, 239)

Encontram-se nos Arquivos da Casa Generalícia.aj. 
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gumas cartas do abade Jean de Fontfroide em resposta 
às do Pe. Gailhac, de que nos foi pedida uma cópia 
rigorosa, quando da abertura do processo diocesano da 
sua beatificaçao.

É bom salientar que só a partir dos setenta anos, 
o nosso Fundador escreveu cartas às religiosas e os 
dois Pequenos Tratados. Foi também sò a partir dessa 
idade que empreendeu viagens ao estrangeiro, Inglater 
ra e Portugal e isto até 1888. Segundo a Madre St. Felix, 
que o acompanhou, as ultimas fe-las com muita dificul­
dade, mas sentia uma grande alegria ao constatar o bem 
realizado pelas suas religiosas.

ROMA

Fez duas viagens a Roma. A primeira em 1873, no pon 
tificado de Pio IX, para pedir a aprovaçao do Instituto. 
A segunda a 12 de Dezembro de 1882 acompanhado da Madre 
St. Felix para agradecer o "brev-e" concedido. É por oca- 
siao desta audiência que o Papa Leao XIII lhe diz: "Ê no­
vo ainda. - Santíssimo Padre, respondeu, completeioiten 
ta durante esta viagem. - Deve sentir-se feliz por Deus 
o ter escolhido para fazer nascer na Igreja uma nova fa­
mília religiosa. Forme-a bem e ensine-a a imitar as vir­
tudes de Jesus Cristo. 0 Pe. Gailhac respondeu-lhe: - 
- Santo Padre, nisso tenho trabalhado toda a minha vida".

Parece que ao pensar nas palavras do Soberano Pon 
tifice, o nosso Fundador terã recordado o que lhe disse 
o seu director, o Pe. Martin, pároco de St. Aphrodise, 
no dia em que lhe comunicou a decisão de se fazer padre. 
Abraçando-o diz-lhe: "Meu filho, agradeço a Deus a deter­
minação que acaba de me confiar. Seja fiel para que a 
coroa que lhe está destinada nao passe para outro."

ÜLTIMAS PROVAÇÕES E MORTE

Os últimos anos do nosso Fundador vao ser assina 
lados pelas leis de 1880, sobre o ensino: As de 1881, 
expulsão das ordens religiosas masculinas e daí talvez 
os Padres do Bom Pastor, estendendo-se possivelmente às 
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tou,:cgaçoes femininas.
A coincidência do aumento de impostos em 1881 com 

a destruição das vinhas de Bayssan, pelo míldio que 
>il ingiu todo o sul do país, reduziu os rendimentos da 
i uri Mae que lhe permitia enviar subsídios para as Fun­
dações no estrangeiro.

Nesta conjunctura o nosso Fundador confiou em Deus 
ciija protecção tinha sempre tao visível na sua vida. 
i >i I orçou-se por afervorar as religiosas, exortou-as 
a uma maior exactidao na observância da Regra, rezou por 
• I.iii, assegurando-lhes que Deus nao permitiria que se 
dispersassem se fossem todas de Deus. (Pe.Maymard que 
viveu nestes tempos).

Em 1880 e mais tarde 1887, o Pe. Gailhac escrevia: 
"II.i épocas em que é preciso redobrar de fervor para es­
capar a um perigo eminente. Ora, nunca o Instituto foi 
lao ameaçado por um perigo tao grande e eminente".

Agora, â distância,(1971) confirma-se a intuição 
do fundador relativamente a acontecimentos futuros: 
virão as leis da secularizaçao de 1905,as guerras de 
1914-18 e de 1939-45 e as consequências desta ultima, 
mesmo em Beziers.

Chegamos agora, aos últimos anos do nosso Funda­
dor. Escrevia a 4 de Junho de 1877: " A idade faz-se 
sentir e o peso dos anos começa a dizer-me que nao so 
mos eternos neste mundo. Estamos no exílio, ê preciso 
pensar seriamente na Pátria. 0 Inverno mexeu um pouco 
comigo traíram-me as forças e depois de um trabalho 
um pouco seguido tudo em mim diz: pára senão cais. 
Quando o corpo já nao aguenta, servimó-nos do esprri 
to e do coraçao para nos fixarmos em Deus e fazer-lhe 
antecipadamente o sacrifício de tudo o que deve morrer.

"Sacrifício de tudo o que deve morrer..." Primei­
ro a vista tao enfraquecida que um rescrito de 23 de 
Julho de 1886 (Proc. Apos. 3347-3349) autoriza o Pe. 
Gailhac a substituir o ofício pela recitaçao do rozã- 
rio. Depois o ouvido e por isso as confissões na sa­
cristia. Foi apenas um ano antes da sua morte que ele 
loi substituído pelo Conego Razimbaud , nomeado por Mons . 
de Cabrières, responsável pelas confissões e conferen­
cias da Comunidade.

RI



"No dia 13 de Novembro de 1889, dia do seu aniver­
sário, escreve a Madre St. Felix: o nosso bom pai cele­
brou com bastante dificuldade a sua ultima missa depois 
da qual confessou algumas pessoas."

CARTA CIRCULAR

DE 25 DE FEVEREIRO DE 1890

Terminamos dando o texto da carta circular de 25 
de Fevereiro de 1890, dirigida pela Superiora Geral, 
Madre St. Felix às diferentes casas do Instituto por 
ocasiao da morte do nosso venerando Padre Fundador.

Minhas muito queridas filhas

0 meu coraçao sente a necessidade de agrade­
cer a simpatia verdadeiramente filial que tao so­
licitamente quisestes testemunhar-me neste momen­
to, tao doloroso, que acaba'de nos mergulhar no 
luto e privar o nosso querido pequeno Instituto 
do seu Venerando Fundador e Pai.

A minha afliçao é a vossa, bem o sinto. Esta 
perda e-nos comum. Mas soubestes compreender a imen 
sidade do meu isolamento e a responsabilidade enor­
me que pesa sobre os meus fracos ombros. Aliviar- 
-me-eis dum e diminuireis a outra. A vossa afectu­
osa dedicaçao dã-me a certeza disso.

De toda a parte, nesta ocasiao, me chega a 
vossa resolução franca e generosa, de caminhar co­
rajosamente e com um ardor sempre maior nos santos 
caminhos da perfeição, que o nosso querido e cho­
rado Pai nos traçou e onde com um zelo infatigável, 
durante longo tempo, se esforçou por nos fazer en­
trar. Esta determinação digo, minhas queridas fi­
lhas, e para mim um bálsamo precioso.

Obrigada a todas pelas condolências enviadas. 
Que o Senhor abençoe as nossas resoluções porque 
convosco estou sinceramente determinada a pôr fiel 
mente em prática todos os avisos e conselhos do 
nosso Venerando Fundador e a nao recuar diante de 
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nenhum sacrifício para o bem do querido instituto, 
como para o bem e a perfeição de cada ura dos seus 
membros.

Devo-vos, queridas filhas, os pormenores dos 
últimos dias do nosso santo e chorado Pai e vejo- 
-vos impacientes por conhece-los. Vou, pois, tentar 
cumprir o melhor que puder este dever sagrado e sa­
tisfazer assim o vosso coraçao e o meu.

Como seriam edificantes esses pormenores, se 
eu fosse capaz de vo-los transmitir tal como os vi 
e como eles estarao para sempre presentes no meu 
espírito. Nao poder eu, fielmente, reproduzi-los 
para o estímulo e consolação de todas. Um dia, es­
pero, ser-me-á dado falar-vos deles de viva voz, 
dado que, por carta, so muito irnperfeitamente e de 
uma forma breve isso me e possível. Nessa expecta­
tiva, ficareis contentes por saber que a morte do 
nosso querido Pai foi verdadeiramente a morte do 
justo e que adormeceu pacificamente no Senhor.

Desde domingo passado, 19 de Janeiro, começa­
mos a aperceber-nos que o nosso querido Pai ía en­
fraquecendo cada vez mais. Quase nao se alimentava 
e, de vez em quando dizia que se sentia mal. Toda­
via, os médicos nao notavam no seu estado nada de 
alarmante. Mas ele persistia em dizer-nos que nos 
iria deixar em breve e que, em todas as coisas, 
nao desejava senão o inteiro cumprimento da vonta­
de de Deus. Depois, quanto a nos, animava-nos a 
sermos inteiramente de Deus, a cumprir bem as nos­
sas regras e a viver sempre como boas e santas re­
ligiosas. Quanto a ele, fazia frequentemente, com 
um fervor admirável, actos de amor de Deus e so­
bretudo de desejo ardente de Lhe estar unido, de 
0 amar, de 0 possuir durante a eternidade. Noutras 
ocasioes, eram actos de inteira resignação a von­
tade de Deus, pedia perdão e misericórdia, mostra- 
va-se disposto a tudo sofrer neste mundo, afim de 
obter a inteira posse de Deus que tanto quis amar 
sempre.

Terça-feira ã tarde, por volta das seis horas, 
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o nosso Pai sentiu-se pior e foi com custo, dado 
o seu enf raquecimento geral que conseguimos deita- 
-lo. Nao se levantou mais. Chamou-se o seu confes 
sor, e, depois de este ter conversado com ele al­
guns instantes, o senhor Arcipreste trouxe-lhe o 
Sagrado Viático que ele recebeu com fê e a piedade 
habituais. Estava calmo, mas nao podia repousar. 
Na manha seguinte como estava mais prostrado admi- 
nistraram-lhe a Santa Unção e deram-lhe a indulgen 
cia plenária.

Desde a véspera devorava-o uma febre ardente 
e ele queimava. Sobreveio em seguida o soluço, tris 
te sinal. A língua embaraçava-se-lhe muito e com cus­
to o compreendíamos, mas ele a nos compreendia-nos 
bem e até melhor do que antes.

Parecia gozar de uma grande calma e da mais 
perfeita tranquilidade. Nao manifestava a menor in 
quietaçao ou apreensao. Vi-mo-lo frequentemente re 
zar e, até ao ultimo suspire-, o movimento contínuo 
dos seus lábios levava-nos a pensar que ele se unia 
ãs o rações de que gostava, e que, segundo recomen 
dações que ele me fez anteriormente, eu nao deixei 
de lhas repetir com frequência.

Entre as últimas palavras que articulou com 
dificuldade, eu pude perceber: "a Sagrada Comunhão'.’ 
Na sua prostração, esqueceu de certo que já lhe ti­
nham trazido o Sagrado Viático e ele pedia-o de no­
vo. Quando eu lhe respondi: "meu Pai já recebeu to­
dos os socorros e todas as consolaçoes da nossa San 
ta Madre Igreja..." Ele esboçou um sorriso de feli­
cidade e conservou-se tranquilo.

Na quinta-feira à tarde, quando o soluço acal 
mou um pouco eu disse-lhe: "meu Pai, vou dizer-lhe 
uma coisa que lhe dará gosto. Acabam de chegar du­
as bençaos preciosas". Ele fazia um esforço para ou 
vir bem e perceber o que eu lhe dizia e respondeu- 
-me: "Como?" Então eu repeti , abrindo diante dele, 
sobre o seu leito dois telegramas que tinha recebido 
havia pouco. Um do Bispo de Montpellier e o outro 
do Vaticano. "Meu Pai, disse-lhe, Monsenhor manda- 
-vos por telegrama as suas mais afectuosas bênçãos 
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e o Santo Padre, a quem tanto quereis, envia-vos 
também a Sua benção". Ele abriu os olhos fixando 
atentamente o que eu lhe mostrava. "Nao é verda­
de , meu Pai, que isto vos dá alegria?" E com um 
lindo sorriso ele respondeu-me: "Sim..., Sim...!"

Mais tarde, depois de algumas horas de repou 
so, pois nos evitavamos cansá-lo, disse-lhe airrla: 
"Meu Pai, nao tem uma palavrinha a dizer-me que eu 
possa transmitir a todo o Instituto"? "Sim", res­
pondeu imediatamente, "a união... a união..., a ca 
ridade..., todas..., todas..., sempre".

No dia seguinte, numa ocasiao em que ele ten 
tava ver quem estava junto de si, perguntei-lhe: 
"Meu Pai, o coraçao nao lhe diz quem está aqui?" 
"Sim, minha filha", respondeu-me com uma expres­
são de reconhecimento. Veio em seguida o momento 
doloroso em que nao consegui perceber as palavras 
que ele tentava ainda dizer-me e, compreendendo-o, 
contentou-se em rezar.

Quinta feira ã noite, por volta das nove hq 
ras, apercebendo-se que algumas de nos estávamos 
junto dele, reparámos, de repente, que a sua mao 
direita se ergueu um pouco a abençoar-nos. Apro­
veitei imediatamente a ocasiao e, pegando-lhe na 
mao esquerda, disse-lhe: "Meu Pai, se me ouvir, 
aperte a mao e responda-me apertando-a sempre a 
cada pergunta que eu lhe fizer. Abençoa-nos a to 
das, nao é verdade?" E ele apertou a minha mao. 
"Abençoa todas as suas filhas, antigas e novas? 
Abençoa o Noviciado? Todas as casas? Todas as 
obras?" E cada vez, por cada pergunta, eu tive, 
queridas filhas, a consolação de receber o sinal 
afirmativo e bem nítido.

Mais tarde, durante a noite - sabeis bem que 
eu nao abandonava o querido doente - aperceben­
do-me que o momento temido avançava a largos pas­
sos, deixei-me levar pela sensibilidade. Os meus 
suspiros mal reprimidos, despertaram o ouvido e 
o coraçao do nosso bom Pai e comovido voltou-se 
imediatamente para mim. Depois, com um doce sor­
riso, olhou-me como para me consolar e animar. Ja 
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mais esquecerei esse olhar terno e compassivo. Era 
bem o olhar de um Pai!

No dia seguinte, diversas vezes lhe pedimos 
que nos desse o gosto de olhar para nos, para aque 
las que o cercavamos. Tentou satisfazer o nosso de 
sejo, mas nem sempre conseguiu levantar as pálpe­
bras fechadas depois que perdeu a fala. Sabado de 
manha, cerca das duas horas e trinta minutos en­
trou em agonia, quer dizer, a respiração era mais 
difícil e tornava-se cada vez mais espaçada. Mas 
que paz, que calma em todos os seus traços. Ãs 
tres horas e alguns minutos, o nosso bom Pai ador 
mecia no Senhor, sem sofrimento nem contracçao e 
cheio de méritos. Morria, tranquilamente, deixan­
do-nos orfas. 0 seu rosto ficou tal e qual como 
durante a doença, sereno, como o de um bem-aventu 
rado.

Minhas queridas filhas, desejei que todos os 
membros da nossa pequena fairiília religiosa tives­
sem tido a consolação suprema, ainda que dolorosa, 
de contemplar no seu leito de morte, o nosso que­
rido Padre Fundador. Deus quis, e assim tinha que 
ser, que vos todas, em tao grande numero, fosseis 
privadas desta felicidade que, sem duvida, invejas 
tes ãs Irmas da Casa Mae. Espero que Deus me con­
ceda o meio de vos oferecer uma pequenina compen­
sação, para o que jã tomei as medidas necessárias.

Na minha afliçao, bem legítima, pensei, mi­
nhas queridas filhas, em cada uma de vos, em todo 
o Instituto e no seu futuro. Era meu dever e gra­
ças a Deus nao faltei.

Dizer-vos tudo o que sofri depois da doloro­
sa separaçao, nao é fácil. 0 que se passou em mim, 
nesse momento, e mesmo impossível dizer-vo-lo por 
que as palavras sao pobres para expressar o que so 
fri. Depois, quantas emoçoes, quanta solidão! Ah! 
como e grande o vazio que deixa entre nos aqui, es 
te bom Pai que partiu para o Ceu! Sim, sim, para 
o Ceu. É a convicção de todas as pessoas que quer 
de perto, quer de longe, conheceram o nosso Pai.
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0 seu funeral, que se realizou na tarde de 
domingo foi verdadeiramente um triunfo. A simpa­
tia era geral e o desgosto unanime. Quanta vene­
ração testemunhavam para com este bom Pai que sem 
prc se mostrou um santo Padre! Pediam relíquias, 
todos queriam tocar qualquer objecto nos seus des 
pojos mortais. As flores que ornamentavam a sua ur 
na, ou mesmo a essa, eram religiosamente arrancadas 
como lembranças preciosas.Todas estas manifesta­
ções nos deram, sem duvida alegria, mas em nada ate 
nuaram a dor.

Nao ú verdade, queridas filhas, que temos ne­
cessidade de pensar que, do alto do Ceu, ele ve­
la por nos, nos protege e nos ama ainda mais do 
que quando estava entre nos?

Apesar da convicção geral e da de nós todas 
aqui, bem como a de todo o Instituto de que o 
nosso Pai goza jã da visão de Deus, que ele tao 
ardentemente desejava possuir para sempre, assim 
mesmo rezaremos muito pelo repouso eterno da sua 
alma pois nao quereriamos por uma veneraçao, tal 
vez antecipada, expor-nos a deixa-lo sofrer no 
purgatório um só instante. Sei que fareis como 
nos e durante um longo período continuaremos os 
nossos múltiplos sufrágios. Aliás o nosso queri 
do Pai tinha-me recomendado: "Rezareis muito por 
mim, quando eu morrer" e acrescentava: "fareis 
bem em rezar para que eu nao esteja muito tempo 
privado da visão de Deus". Prometi-lhe que o fa 
ria e prometi-o em nome de todas porque estava 
certa da dedicaçao que cada uma tinha pelo nosso 
bom e amado Pai.

Vou dizer-vos o que,em Conselho decidimos. 
Durante este ano, cada Casa do Instituto deverá 
mandar celebrar pelo repouso eterno do nosso que 
rido Pai cinquenta missas.Na Casa Mae mandaremos 
celebrar mil. Nao e verdade, queridas filhas,que 
e assim que devemos proceder? No próximo ano, se 
Deus o permitir, faremos o mesmo. Claro, istOjaleún 
de todos os outros sufrágios.

A seu tempo, queridas filhas, procurarei dar 
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a cada uma um pequeno objecto do nosso querido Pa­
dre Fundador e que podereis religiosamente conser­
var como uma lembrança preciosa.

Sempre, queridas filhas, em união de oraçoes 
e de méritos nos Sagrados Coraçoes de Jesus e de 
Maria Imaculada.

Religiosamente afeiçoada em J.C. N.S.

Irma St. Felix Superiora Geral

Casa Mae do Instituto do Sagrado Coraçao de Maria

em Beziers 

25 de Fevereiro de 1890
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